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:Í~ INSTITUTO DE PREVIDENCIA. SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS 00 ~ MUNICIPIO DE CONTENDA 

Dato: 20/12/2019. 

HOr'a: 09h00m 

Local: Pre:eitura 

IPRECONTENDA 

CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA OE REUNIÃO ORDlNÃRIA~/2019 

Convoçaç,o Membros: E_mail 

PAUTA: Dispõe sobre a DELIBERAÇÃO QUANTO A POLÍJICA OE INVESTIMENTOS PARA 9 
EXERCÍCIO oe 2020. 

Na data de 20 de dezembro de 2019 .à:s 09:00 horas, reuniram-se nas déJ'.)endéncias da PREFEITURA 
MUNCIPAl, em atendimento ao dispostos 00<mativos e &&gais.. os memmos. do referido CONSEl.HO. 
para a deliberação sobre o assunto acinw disposto oomo pauta prinçipal da or<Sem Cio dia. 

lnicia)nente, com a palavra o Presidente do Conselho Oei berativo, o senhot Fábio Lul$ Malinovsk.i 
Padílha, informa que após a dehberaÇAo do COmitê de Investimentos soble a minuta efetiva da Politica 
de Investimentos para o e)(etcícío de 2020, a Gestora dos Recursos. a senhõta C&ty Ctistin3 Padilha 
Baumel d.sponbllitou antecipaclamente 80$ membros do Conselho de Deliberação vi~ e-nuJil, 
potslbUitando assim sua analise prévia no Intuito dos mos:moo ostarem cientes do conteVdo e e><f)Cf 
3t!M observaÇ:,OOS. Antecedendo as exposi9(S,es. e GestO<& dos Reeu,soc.. no uso de suas atrlbuiÇ)Oes, 
apresentou a proposta da Po!ftit.a de Investimentos aprovaoa pelo comitê e seu$ pontos relevantes, 
delxandõ p,a,a o momento de exposição dos participantes do COiegiado os esc&arecimentos das 
dú\lida!.. Encetrando as informações preliminares o senhor Ptesideme do Col'\Selho Deliberativo, 
passa a pa18'VTa para a Gestora dos RecutsM do RPPS. onde inicialmente informa ao colegiado de 
que a elabor.;ição c:t;i minuta dél Polftta de lnveslimEntos foi fe:t~ em conjunto com 3 eoosuttoria de 
inve-stimentoa contratada. onde, ab'aves da plataforma de inve$limento, dlspcw,lbíllZou $W proposta., 
sendo apreciada pot todos os membros do Comhé, gerando discussões, questklnamentos e 
esciareclmentos. ondé no final, se chegou na Minuta Final da mesma. Ex~u sobre o conteUdo da 
Politlca de lnvesOmentos, as atualizações que foram necessárias devido âs mudança$ das normatrv'8S 
féQuladoras, cenâll:) econômico. sugestào de Ak>caç-.ão Estratégica, os parâmetros de riscos utillz.aclos 
e a Meta Atuarial definida. Apôs St1a oonclusão. a mesma devolveu a palavra para o Ptesklénte do 

ConHlho Oc!lbcr~lvo, onde abriu o espaço de tempo para esclarecimento$ dos: membros do 

colegiado $Obre a l)l'oposta da Politica de Investimentos ap,esemada pelo Cornitu-de. 11w~limen10s. 
f eehado o perlOdO csas diSCUSsõe:~ fic:a delibér&do pela: 

AJ)(ovação da Po!itica de tnvesümemos para o ex'@rdcio de 2020 proposta pe.lo Comité de 
Investimentos. após a exposição dos membfos dO colegiado e suas coosid~s 

A Gestora do, Reco,sos, com o u:Sb ee ~uas atribulções, fará a finatizaçao do prooesso de elab«ação 
e aprovaçao atravêS dO OémonsttMivo da PoUtica de lnvesdmentos OPIN a Secretana de Previdência 
SPREV. Finalizado tOdos os conteOdOS pautados e nada mais tendo a tratar, foi declarada encerrada 
a presente ,eunlão as 09:24 hOras, e eu Cefy Cristina Padilha~ aurnel. lali ela preset1t& ata, onde Ilda 
e achada exata, vai assinada pelos membros presentesr,./ , • • O 

- ~ -· n~ 

_ _ 41tJ..l)_àr, /{, '7<ll,,5--"-ltfl.') C6NTENONPR, 20dedezembrode 2019, 

iuJJ>< ?o::u,a .Jt.ra,,,.tffe,,-1 t&ei.t- ~LuJa/c:-
~ • .....cAO 
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1 INTRODUÇÃO 

Atendendo à Rosolução do Conselho Monetarlo Nacional -CMN n' 3.922. de 25 de novemblo de 2010. alte;aéa i,ela 
A.é$Olução CMN nº il.392, de 19 de dezembro de 2014, peb Resoh .• 'Ç'fio CW.N n• 4.60c'I, f;le 19 de 01.11ubro de 2017 e 

posteriormente pela Resd,1.1çâo CMN n" -.cl .69Si de 27 (Se novembro de 2018 (doravante denomlnada slmp}esmen(-e 
"~esoJuçao CMN rr 3.922/2010"}, o Comitá de Investimentos e a Diretoria eewti:V-a óo INSTITUTO OE 
PREVIO~NCIA SOCIAL DOS SERVIDORES OE CONTENDA , ap .... nta •u• Pol~ica de Investimentos para o 
8XMdcio de 2020. dévidamênte analfsada e aprovada por seu &gão $Uperior oompetente, 

A el.abcraçêo da Po!ltica ele Investimentos rep<esenta uma f-OrmaJldaae l&,gal QQê fundatnéllta e nortel.'a todo$ os 
p~$$0$ de tomada de decisões relativo aos investimenl0$ do R&girne$ Ptóprfos de Pré'Vidêne'ia Sociel p RPPS, 
empregada como ínstrumento necessário para garantir a consístêneia ela. gestão dos recursos em busca do equilibllO 
econOtnleo..f/nanC$irO. -

o s fund3mentos para a etabofaç.êo da presenie Potltlca de 1nvesttme111cs est~o centrados em critêrtos técnicos de 
grande retevãncia. Ressalta-se que o princ~ l a ser observado, pata que se trabalhe com P<afâmetr0$ sólidos. ê 
aquele referente .à artátiw do fkotc> de eatxa atuarial da e«ticfadé, ou seja, o Qquillbrio entre ati\•o e passivo. le\'(lndo-, 

se em conslder.,.ç® a$ re&ffi.M tócníca$ atuatiJ1is {atives} e as reseNas matemâticas {pa5sivo) projetad.as pelo 
câlt:u(o atvartilf. 

2 OBJETIVO 

A Polltica ~ lrwestimentos rJo INSTITIITO OE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SlãRVIOORES OE CONTENDA tern 
corob ·objetl\10 estabelecer ~s <11to1rà:<:tS <Uis aplicações dos 1eot1n.oe gacantidOfee· doa pagamentoe doi se91.mid~~ 
-beneflciarjos 00 regime, visando a11ngtr a meta atuatial d8finidé para garantir a manutenção do seu eqoillt 
econômlco-ful.anceiro e atuarlal, tende sempte ptesent.es os princípios da boa govemança, da s~urança, 
t'entabi11dade, solvê.r'K':ia.. liquidez. motivação. adequação à natureza de suas obrigaç,OM e transpatênda, 

A PoUUca de tnvestiment0$ tem &nda, COl'OO objeiivo especifico, zelar pela eficiência na conói.çao o.a:s ope<ações 
relativas âs apfica;ões dos reOJrsos, buscancso Slk)C.ar os irwestiTu;,;1tos em instituições que possuam as seguU'IIM 
caracterlsticas: padr~o &tl:Co dê conduta, sotide~ pa1rimonial, hi.stórico e experiência positiva, C-O!'fl n,putaç.ã.o 
consklerada Ilibada no exercieio dã atiVldade de admini>itração e goitio d• gfandO$ voh.im8$ do rteurs0& e 
cm a11vos c.om adequado rGla9io ria:eo X retorno. 

Para cumprimento <lo objetfl/0 especifico e ooosrderando as perspee'iNas do ter\$íro eeonõmico, a Polltica de 
Investimentos estabe!ecerá o ~no de contingência. os parãme1ros. a~ metodotogias, os critérios, as modalidades e 
os litnite:$ legais e operacion~b. bV$c.Jndo a mai& tJd-cquod:i aJocação dos ativos, ã vista do peroJ do ~sivo no eurto. 

médio e longo prato. at~ndendo aos requis-nos da R880.'\Jção C.MN nº 3.922/2010, 

O. responsá~ís pela 9eotão do JNSTITIITO OE PREVJOENCIA SOCIAL DOS SERVJDORES OE CONTENDA têm 
00(00 uma das J)flncipais objétivídades a continua busca pela ciénc:iil do conhecimento têenko, exercendo au3s, 
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atilOOêdés com boa fé, legalidade e d ili~nci~; zelando J)O( erov~o-s padr(le,g éticos, adotando as melhoces p,âtic3$ 

que visem garant. o ct..mprimenfo de SU:E» ob-rigaçõe$. 

Entendo-se por responsáveis pela gesláo dos recursos do INSTITUTO DE PRJ;VIDÊNCIA SOCIAL DOS 
SERVIDORES OE CONTENDA , as pessoas que padlcipam dO processo de análise

1 
de assessonlrnento e decisório 

e.ob~ a ~ fic-;iç~o oos rec:urs06, bem oomo os pMteípantes do mercado de titulo e valore$ mobiliários no q~e $C, 

,etere à Olstributça.o, lotermedíaç:ao e admlnisttaçao ctos ativos. 

A responsabilidade de cada agente envolvido no Ptocesso de análise. avaliação. gerenciamento, assessoramento e 
decis.ório ,s;obl'e as aplie<VvO.i dos rec~os. fO:'<ttm deflnld0$ e ê$tãl> <fttpol\iveis nos dooumertos de con{role intemo 

do INSTITUTO DE PRJ;VIDêNCtA SOCIAL DOS SERVIDORES DE CONTENDA , insliluidos como REGRAS • 

. .-l'ROCEOIMENTOS E CCN,ROlES INTERNOS. 

3 PERFIL DE INVESTIDOR 

Trata-se de anáHse de Pe<tit do INS'TITUTO OE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DE CONTENDA ' no 
àtrtbllo de elassíficaçao de lr.vesti!Joi, considerando as variâ\'ei$: 

PERFIL DE INVESTIDOR --------·--------------·-··-
P~!môfliO L(qu_íd.o.~b.~~~o'..(mj.:. ;.. ·:;-. . 

Certl&M-0 dt Reg:ulárkh1d0- Prcvkfcneiório - CRP 

C!Qrnit& ,de k'lve~OmentOtf. 

Adesão ao Pró--Gestâo 

Nívtl de ~~a.rê~i~.~o p!:~~~~P. . .._ . 

Vonclmento da Certificação 

Segundo disposto na lnstruçao CVM n• 55412014 • PO(larla MPS n' 300 de OJ de julho de 2015 e a.Iterações. fica 
déflnido quê oo Aégírners Própifos dé P,e✓dência s«âal classificados como h''IVei:tidores: Qualificado, <levt:r3o 
apresentar c1.1mulativamenta: 

a) CertiF.cado de Regutart1ade. P,awseilciario ~ CRP VJQ@me oo dai-a da ,eauz.açao de ceda aplicaçào e.xciusiva para 
tal catG9oría. de Investidor, 



b) Possua recul'$0$ aplicados oomp:ovados por Demonstrativo das Aplicações e Investimentos dos R&eursos - DAIR 
o mentente ce R$10.000.000,00 (dez milhões d• ceais): 

e) Comprove o efetrvo funcionamento«> Comtté de li;'Mt6timenlos e 

d) íénha aderido ao ~rograma de Certmcação Institucional Pró-Gestão. 

Na ciassifcaçao oomo ln\-esüdor Profissional, fica o RPPS condicionado as mesmas condições cumulativas, sendo o 
item "d• oomo sendo: "tenha aderido ao Programa de Certificação lr.stitucionaJ P16-Ges1,.o e obtido a certilieação 
iMtitucbnal no 4• nivê.l dé adêfêncla, ou seja, Nlvel N de ::tdocllo. 

O INSTITUTO OE PREVIOENCIA SOClf.L DOS SERVIDORES DE CONTENDA • no m°"""'!o da e4abo<açâo e 

apr0'1açao da Polttfca C'8 lnve$limentos· pare o exercfçio de 2020 está classificajo corno lnvKtidor Comum. 

4 CENÁRIO ECONÔMICO 

4.1 IITTE.RNACIONAL 1• SEMESTRE DE 2019 

EUROPA 

O& aeo«:10 oom a ~Qência europeia de estalfsticas., Eurost~1, a êconomia da zona do euro, composta por 19 paises., 
8YO!uiu 0.4% (10 primeiro trimestre da 2019, e,m relação ao antetior, quando havia crescido 0,2% é 1,2% na 
comparação anual. A melhoria do <esc.JIC~do ocorl'ell po. conla de ums ooete~çêo do eres.címento n.:ii AJomanha e da 
recuperação técnica da llélia. Entre a$ econornrM mais importante$ do bloco econOmfoo, a ela Alemar.ha cre-sceu 
0,4%. na base 1rimestra1 e O, 7% na aooal, a da Ffa.nça 0,3% e 1,2%, a da Itália 0, 1% & .(J,1% e da espaol':a 0,7% e 
2.4%. re:spectivamef1te. 

Jâ a economia do Reino Unido, membro da União Europeia .. UE cresceu 0,5% no primeiro trit'n&stfe, em releçã.o :;,o 

anterior e 1,8% na compamção anual. Q~to ao desemprego 1'13 iona do tuto, a kl·xa ficou em 7,5 % em ma;o. N., 

Alemama ete rot ôtl 3, 1o/o ne:sso mês. nova mínima rostórk:a e 03 f span.ha 14, 70% em matço. 

Em junho, os preços ao consumidor tlvéram atta de 1,3% na base anual, ainda bem distante da meta d& 2% do 8-i¾nco 
CentraJ Europeu • BCE, que em sua reunião no inicio de junho manteve a iaxa baslea d& juros ~m 0% e a de 
dtpó,sitos b#C'lcârbs &m -0,4%. No comunic3do :lilfffl'lO(J que n!lo ócve1á aff.érar as taxas até o íinpl do primetro 
semestre de 2020. nai mt,didá em que os ri$Cos para o çresc;lmento eoonô.lnlco da "'9iào aumentaram, tarribem por 
conta das tenSOés comercial$ provrx::adas pelos EUA 

EUA 

Foi de 3., 1% o etescimtnto anualizado ~ economia american3. no prlmetro tl'imestre d& 2019. A daspeS-8 do$ 
~ovemos e,taduaJs e munl~ ais, o óot'nê.cio 1rxterior e o jnve$tlmento em estoques toram os principais motores da 
aceleraçào o:orrf<ia nos prim€!1ros meses do ano. A dé$pesa d06 consumidores, que ret,regenta do.$ terços do PIB 
americano. cresceu a um ritmo anual de 0,50%, o menor aumento do ú1timo ano, 



O m&rcado de trabalho continuou robusto neste ano, Em junho, 224 rnJ rovos postos. de trabalho não rural fQ<am 
efi&dos, quando o esperado eram 100 ml A. taxa de <resemprego. por-SI.la vet, subiu de 3.6% am maio, para 3,7% 

em junho, cam mak>r .n!Jfn8ro de pessoa.s procurando emprego. Na oompam"'váo anuat, o salario médio cresceu 3, 1%. 

lrup0rtante destacar que a produii'Made do trabalhador norte-ame-dcano melhorou no primeiJo trimestre deste ano. 
a\lançando 3,6¼, o mâor ritmo dosr:te 2010. Aítld.a em j u:11ho, -a inflação do consumidor subiti O, 1% n~ eomparação 
ÇOmmeioe 1,6%na base anual, O n(lcleo. que exelui os aumenbs da eoet9ia e dO$ aumentos subiu 2.1%. ja acima 
d• meta <lo FEO que é de 2%. 

Em sua re.uttiào, em mea<:los, de jurthO. o oomtê óe poti1ica monetária do fED. o banoo cen1rat arnericeno, decidiu 
oomo ara esperatfo man~ a taxa básica de juros na Nllda entre 2,2S% e 2,5094 ao ano. Na ata, a-s autorid31dcs dO 
FED siílalzaram que corte, na «.axa são po,sl'lels oeste ano, jâ qu& agidio de forma a sustentar a e;q,ansao 
~ ~omrea. 

QU8l"lto à "'guerra" comercial iniciada pelo governo Ttump, o aotn&ntt> tarira,io de 10% para 25% sobre US$ 200 
bi!h~s em Pf'odutos importados <la China. imposto em mato. gerou retal.iaç?O ~ ~rar a parti' de junho e , .3m&aça 
da China de 1ewin9ir a eXPQttaç:lio de ~term ra<as'\ um con;.m..to de 17 elementos qvlmicos Ytilizad0$ em 

equlpameot0$ el.etrOoicos de alta tecootogla e equlpamenlô! mmwes. Na (iftimá reuniéo do G-20, no finai ô& Junllo, 
foi selada uma neva trégua para negociação. Por enquanto a China continua sendo o maior paroei,o comercial dos 
EUA e numa "guerra comercial", as duas naç&,s perdem, 

ÁSlA 

A economia chine,sa cresceu 6,1% na compar~ e.nua!. no segundo 111mestte des~e ano, dtmtro da ma1gem 
estabe-leet:ta pelo governo, entre 6% e 6,5%. Mas k>i o ritmo de uesclme.nto mais lento em quase-três décadas e 
oooneu em plena ''guerra" comercial ocm os EUA e em um eontexto de enfr-acruecimenk> da economia gjobat 

c,_Q1r,19nto <10 J,1pão, o avanço a:i'IW:lázado dO Pl8 no primeiro trimestre d.e 2019 foi do 2,2'¾, -0mbora a economia ánda 
ontÍ"ue frágil. Mas foí mais forte- qu-6 o e-sperado, 

Ja o PIB da indla teve expansao anualitàda ije 5,8% oo primeiro uimestre.do ano, o que re-pre$enta um retrocesso de 

quase um pento em relação ao trimestre anteriOí e seu pior CJesclmento nos últimos cinco anos. o que fez o paJs ser 
ultJapas~OOo pela Chin3 oorno ~ economia com maior taxa d.& c:rêS<:lrn<tnto no mundo. 

MERCADO DE RENDA FIXA E RENDA VARIÁVEL 

N~ teve grande Jmpaeto $Obre o m~rcado de renda fixa, o àesenroíar da ''guerra- comercial entte EUA e China. 
Prevatecer-am os fundamentos rnéitroeconômicos de um <:omexto de inflação e taxas de Jul'ôs mlÍlo b3ixas e 

crescimento económioo perdendo forç~ 0$ rendimontos dos tlt!Â)$ do governo notte-.améJicano cairam para o aeu 
menoc ntvel desde no'iembro de 2016, ao passo que os emlti4os po, govemos da zona do euro recuavam para a.s 
minimas. em meio a e,q:,ectativa que o novo presidente do BCE, que vaí assumit vai ter uma pootura pró mercado. 

Mslm, o rondlm&>to dOs mo100 do 10 anos •m~fdos pdo govemo britMJeo {UK Gilt) passou de 0.9S"/2a.a. no final oo 
ptimetlo trimHtr'é de 2019~ para 0,83% a.:a., no mal do primeiro semestre do ;ano e o CO$ tftulos do goY('lmo 8:lwnão 

(Bund) de menos 0,07'%a.e.., para menos 0,32%a.a:. Jé O$ U~los ~e 10 anos do 90vemo _ame<iC:800 (iteastMy Bonds) 
tiveram o seu ,entfünento all8'8dO, no mestno periô'JO, de 2,41%a.e., para 2, 14%aa. e os de 30 anos de 2,81%a.a. 

para 2,55% ao ano~ 



Por conta das taxas de juros ainda muito baixas e podendo r&:uar mais, como no caso OOS EUA, as bolsas tiveram 
muito bom des~mpenho. no primeiro semM:tre. O fndice Oa:x ao (Alemanha} a';l.lmulou alta de 18,85% no semestre . 
.e<iquaru:o o FTSE 100 {G~nha) avMÇou 10,3!% nés-se período~ 

No$ EUA, a.e: bôlsa$ vottaram a at.ingif n!veis reoo;cde e lncftee S&.P ~00 apresentou alta semestral de 17,35%, Na 

Asla, o indiOO Shaoghal SE Compoolte (China) subiu 19.44% no semestre, f!fl(Jlanto o índice Nll<J<ei 225 (Japão), 
'Subiu 8..57% "º mesmo período. No mercado de commoditles, o peb'óleo, o pntlcipaJ produto. teve valorização de 
quase 24% no semestre. com 3 of0r1a m:ais iestrltiv.;a, 

4 .2 NACIONAL 1' SEMESTRE DE 2019 

A et:Cld'!o"™8 brasllaita registrou contração de 0;2% no& trt& primeitO!t me,es de 20 19, em refação eo último tfi'oostre 
do ano anteoor. em re,açao ao ano anteriOr hoU\"e crescimento de 1,2%. Conrorme o IBGE, ern 11ek>res correntes o -~ 
P!B somou R$ 1,7 trilhão 110 periodo, No mesmo nível do PIB do ptmedro trimeslre de 2012. o recuo teve no to. 1 

do in.,estimento e na desaceleração adfdonal do con$0mo das famiUilS.. os maiores responsáveis. 

Pelo lado da oferti. a qued.:.l do .setor Qgl'Opocuàtio foi dé 0,5%, no trimestre, o setor indus.t!~ recuo\.! O,i% ~ o t,cto, 

de-seM.ços c;;resceu O,-S%. Pelo lado da demanda, e, COBSUmô ô~ tamflia.s cresceu apenas 0,3¾, os ln·,osumentos 
(Formação Bruta de Capital Fixo} catram 1. ?% e o consumo do governa avançou 0.4%.. As exportações, por sua vez, 
regf$traram baixa de 1,9% 

EMPREGO E RENO.A 

De. ~o com a Pes;quiso Nacíonal por Amost/a de OomicUioi Conunua (Pnad), do 18GE. a taxa de des-emp1ego no 

pats foi de 12,3% no 1tlmes1re encerraoo em maio, quando no 3J)() anterior ha"l1a $leio de 12,7%.·0 numero de 
desemprega<tos atingiu qua,e 13 milhões de pessoas. O rendimento mé<lto real (eoo!Qido pe11rinflaçà-O) foi da RS 
2.289,00 no trimestre de março a maio. 

SETOR PÚBLICO 

Nos ptiffieiros. cinco meses de 2019. o s~uor pllbliOO eoosolklado regist<ou um défx:it primário de R$ 17,5 tilhôes., 
srmOo que no mesmo perlodo de 201'8 havia lido um déflelt d.e AS 15,2 bilhões, As despesas com os juros nom1Aai$ 
totalizaram em doze meses R$ 384.4 bilhõ!$ {5,5'2% dO PIB). O res,'1ado nominat Que fnclul o rMultado primárít> 
m3is O$ jur0$ nomín;t!$ foi dcNoMOO o.m R$ 484,7 bilhões em doze me,es e .a Divido. Bruta do Governo Geral 

{governo tecle."'\11, INSS, goY'emos estaduaft e O"f.Jnbipais} atcanc,ou R$ 5,48 trlll1oes em makl, ou o ~uiva.lente a 
78,7¼ ao PIB. 

No esforço de fl!equlllbrio das: contas çüblica'S, a reforma da Previcléncía foi aprc>Jada em primeiro lumo na Cà~.Jll 
dos Oepti~o, e d@vt&~ ge<at uma economia estimada 30 reda, dg; 000 l:»lhõe-t, nos próximos dez anoo. E pare que 
o governo pvdestic eootinuar cump1indo oom $8U$ encargos. o Cot'\lgtt:$$0 N.tciOnaf, em sessio CQnjunta avtoril:O\I 
em meack;,s de ~mo operações de eri&dlto cxç-amentáno de R$ 248,9-bi!hões, fora da regra dê ouro. 

INFLAÇÃO 

A Inflação medida através do fndice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). C:tlfctl!ado pero IBGE é q1,1e 
abrange as familia& oom renda mensal entte um e qOOtenta salàrios mlnjmo$ foi de e.penas 0,01% em j ooho, pçr 
conta da queda dos preços 00'$ a!imemos dos combusuvets. Foi a menor alta de preços desde novembm 2018. No 
semestre o indice acumuk,v alta de 2,2-3 % e em doze tne$es de 3.37%. 

CyA 



JQ a lnflaç:ão medida pero lnóica Nacion.:11 de Preços ao Consumidoc (INPC), tambtro .calculado pelO IBGE, 

abrangendo fainmas com renda mensal entre um e clnco saraoos mlrümos, $\lblu também 0,01% em junhO, ahte 
0,43% e:m mafo. Assim. açumu!ou uma atta de 2,45% no ano. e d~ 3.31% ffll doze meses. 

É iff1)ortante lembrarmos que o Conselho Monetário tJacion.:JI fixou em 3.5% a meta dê 1nff~çéo para 2022. com 
in{el'\l'slo de v-a~o de 1,5 pontos percentual -para cima ou ~ ooixo, 

JUROS 

Na uf:tima ,eunião em meaoos de junho, o Comitê de P(l{itka Monetâria do Banoo Centtal - C0p0m manteve a taxa 
Selic. em 6,5% ao ano. p~a décima vez e dé fonna unanime. No comun1cad0 p,6s-Munlão, afirmou que o balanço de 
ciscos pata a fnGação evollliu de fomia favo~~!, mas q\.le, ooslp mometrto, o risco , ela~ion.sdo à 39enda do 

- -;,rm&s. p(incipa!mente a da PrevidéllQél, ê preponderante. 

Na ata da reunlao. o copom reforçou que a inflaça,o pode ficar em torllO da meta em t,1m cenário de taxa bâsJca de 
Jutos mais bai)(S que os atuais 6,5% ao ano. 

CÂMBIO E SETOR El(TERNO 

A tai«i ~~ câmbio dólar x ceai. denominada P-Tax 800, que é calC(.ll&de pelo Sanoo CenttaJ do Brasil, fechou o 
primeiro semestre de 2019 cotada a R$ 3,8642, aeumu!endo uma ~eira queda da 0,27% no ano e alta de 0,22% em 
doze me-ses. 

Em relaç~ ao Salanço de Pagamentos. as lrans.ações tXirtentes éclumularam, em dou OMKes. t8'minados em maio, 
um diêficit de US$ 13,9 bilhões. ou o equhtatonte a 0,75% do PIB. 0$ Investimentos diretos no pais (IEO) totalizaram 
US$ 96,6 bilhões n05 últimos doze meses, equiva:têntes & 5, 19% do PIB, Jâ-as reservas lntemacionaís_. ao finei de 
maio, peloconceilo de lquldez eram de US$ 386,2. 

--·~ nto â SG~ Comercial. Q Sbj)erac-Jit no prfmeito semestre de 2019 foi de US$ 27.13 bllhõés:, 9.6% menor do que 
o regí$t<a<lo no mesmo périO<:ío de 2018. 

Merece de$taque nc; s~tor exlemo o acordo çomerçial celebrado etitre o Mercosul e a Unitlo Europeiad que devera 
proplclar ás expooações do pais um ~ho de US$ 100 bilhões até 2035. O govemo espeta que o Congresso 
brasílelro s,eja -um dos primeiros a apro\iar o acoroo. 

MERCADO OE RENDA FIXA E REN.DA VARIÁVEL 

Embot& a ativid'a<!e econômica ailda traca e a inflação muito baixa mntiam desempenhadO um ~pei decisivo am 
manter baixas as taxas de juros no mercado brasilalro, a queda acentuada r')O pfêm>O de (isco no !o~o prazo 
sfia:lizou uma mudança estrutural na curva de reod1men1M.. J á a taxa de juros real, descon~ a inflação c aiu para o 
patamar de 2%, o menor l1C$de m31ÇO do 2013. 

Assim, o met\Or oesempenhO entte os ind:eae10res teferenciais ocs•fundos de rema fixa foi o do IOl<A 20 (IPCA}, que 

""'"""'°" &lta de 32.70% no .. m.,tse. seguido do IMA,B 5•. com alta de 21,12% • dO IMA-8 Total com alta de 
15,21% A meta atuarial baseada no IPCA + 6'%a,a. acumulou atta de 5, 18% e a com base no lf'lPC + 6% a ,8 , il~ta de 
5,<11% no mesmo período, 

lr 
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Nas :abelas abaixo, PQdemcs constatar o desempenho dos principais indicadores da reflda fixa qoe réferenelam os 
fundos de inves.timento disponiveii para os RPPS. 

P~rá a bolsa bra~. ~ alta no prim4):iro seméstre foí de 14.88%. o molhar dêumpénho desde 2016 e de 38;76% 
em óe>ze meses. No mê$ de junho o lndk;e 8oyespa. ~U& enoer'tou o ~ mestre aos 100.967 ponto$, ~teu o recon;te 
hi'Stórico duai veies. 

Assím como para a renda fixa; os indicadores macroeconôrnkos favorâveis e o andamMto das reformas defam o gâs 
neoessâr'° para, o mercaôo de ações. 

4.3 PERSPECTIVAS 

4.3.1 INTERNACIONAL · 2' SEMESTRE DE 2019 

Para o ~undo Monet&,rio lntem-1cional .. FMI, o ertselrN:nlO gkl~I terá de 3,20/4 neste ano, oom o.s econorr11..i$ 

avançadas evoluindo 1.9% e ilS emergerites e dos paises em des.envol'liméf'tlo 4, 1%. Noves tensOes c:omeccias e 
dlmlnu!çãO ~ titmo d0$ investirr.entos representam 31Yleaça~ que podtm l'edotir esses números e aumentaJ' a 
aversao ao ti&co, que exporia as vulnerabilídades ff\anc:eiras: aétlm-Jladas nesses ülttmos atlOs de baixas taxas de 
jul'OS e dê crescente endividamento. 

Para o diretor-gerente interino do FMI, 03vSd Lipton, os ba000$ centrais precisam estar pron-toi para responder com 
mal$ força a uma desateleração da econoniia gk)tial e apontou qu.e o ritmo lento ele expansão que tem sido 'ieriftcado 
aumente. a preocupação de QUe uma resposta possa se, neeessârta, 

EUROPA 

Em re.iaçà(> 6, zo~ do euro, o FMI. conforme relatório pub(lc$do em .23 de julho últlino tem a e)(pectativa de um 
cresclmeoto <le 1,3% em 2019 e de 1,611/2 em 2020. ,., in$~içêo enrenoe que a regiao enfrenta cres.cen1es riscos 
devidos às tensões oomefciá. ao 8'e)Gt e é Itália com os ,evs pcobfemas fiscais e apoia os planos do Banco Cemral 
Europeu .. BCE de ofereCM mal$ esj.ímulo, mante:ncso uma poUticíi monetária 8)(pansior.lsta. Pata a eoonomislà-ci"' ... 
<t;i ()(ganlzação para a Cooperação e o DesenvoMmento Eoo~rnlco .. OCO!: a E\Jropa não el:h\ prepatada pare vm 

choque 6conõmK:o e precisa wgentemeflte abrir o, cofres públlOOS para @'$timular o c.cesc!mento. Para o BCE. a 
f!rOQ!'lomia da iona do euf°o deverá crescer 1,2% nest~ ano·e 1,4% em 2020. 

Palc! a economia a1emà. que dev@ te< encolhldo no segundo trimestre deste ano. o FMI previu cresclme-nto dê 0.7% 
em ~ 19 • 1.7% em 2020. Para a economia: franoesa eatimQU um cre.$Cimento <fo 1,3%, ctto ano e de 1.4% no 
proximo, Piu·a ti ltallana, 0,1% e o .• 8% e para à c5.panhola 2.,3% e 1,9%, respectivamente. 

P~ra o Relno Unido estima um crescimento de 1.3% neste ano e de 1.4% no próximo. Para a Rússia_ ~s-emerg:ente 
do ccotil'\oote eurcpeu. o FMI projttou a alta do Pl8 em 1.2% em 2019 e de 1.9% em 2020. 

EUA 

O Fuodo MOlletário lntomaâonal acredita que e economia americana crescttt·ã 2,6% em 2019 e 1,9% em 2020, 
Dados do mes de furthO mostram que ó$ consumktores a.umennaram os seus gastos ~se mês ~ qtJe 3S fábricas. 
elevaram a p(odução, o que su9&<& que a economia <fos EUA está fechando um tegundo ttímewe sólido, apesar das 
tensões externas. Apesat do panorama gélal '$61ido. os riscos crescentes para o cr&&ciméoto mul't(:lial e 3s ton.s.6e.s 
COtM(Cl31t são as prlncípaffi preoeupações áo FEO, que p,arece estar pconto pata cortar as ia>l'$s c.le j uro, na sua 



pr6x1ma tet.mião, "º final deste mês "8 julho, Em rooeflte dl&cu.1'$0, o pte&idonte da instituição. JefO!Tie Powdl alertou 
sobte- a pouibilidade do corle dos Ju,oe 89()(8. ao destacar que as pérspectivas ôe lnftaçáo rondam ntveis 
historicamente bae'xos. 

O d~~te agora nos EVA $e coneentra no tananho do primeiro movimênlo de redução dos juros. 

ÁSIA 

Para a Cninil. o FMI prewu uma evoklçao <10 PIB de 6,2%, em 2019 e de 6,0% em 2020. O fato é qu& o crescimento 
e,;onõmico da China desacelerou ao rf!mo mais iento em décadas, enfraquecido pela "guer,a" ccwneráal com os EUA 

·""'.Pela hesitação da$ émpre~ Q.1'1 fáZet grandes inve!;tim,entos. ap,asar dOtS estimu?os do go•iemo. No enb:mlo, ~ 
t.,"$peclall:.tat na ooonomffl chinesa, isso roê.o deve- levar a conc!~e$ tiprC$Sâda-s. 

A &oonomta da cnma é hoje: l:)(almente diferente em escala e em capac~e ae reeuperaçao do que no inicio da 
déeada de 00. O crescimento do PIB em 2018 foi equlvat~nte ao tamanho da economia australlana, por- exemt'O. A 
economia chinesa. a segunda maior do muró:I. ainda é a maior fonte do crese.mento mundíàl. Pareoe qve os 
verdaifoiros problemas do pais são de origem domé$tka. e#peefotmente o pro~ inchado das reiidé.nçiat, a& familias 
sobrecarregadas õe emprésuroos.. a'oêm da dívida em excesso dos governos provflciais e mu~pa.is. 

Em relação ao Jap3o, o FMI e.slimOl.t um cre$Cimento de 0,9% em 2019 e de 0,4% am 2020, Lâ taNez. um novo 
afrouxamento monetário seja neces5,âfio. na medida em que a irrflaçao 4e junho atfnglu a mlnima de 2 anos. Para a 
indla QS.fimou um ciesômenk> de 7 ,O-%. nee.te ~ e ~o 7,,2%- no próximo. 

MERCADO DE RENDA FIXA E RENO.A VARIÁVEL 

Em março ({timo a Cl"írJa vendeu a maior quanttda~ átt lilulos do iesoU(O amerbano em dois anos, o que eklvou: as 
..... ,reOC(Jpações de que. o pais possa u$ar a sua p0$$Ção ?e maio: credor ext~no dos EUA como arma na "guerre'' 

CO!lloirciru que os palses travam désde o ano passado e abalar o merc3do ffltcm.actol\af de renda fixa. 

Oos US$ 1,2 ttllnào em títulos arnOOcanos que detem, a China vendeu nt,qu(t~ m&s cerca ~ US$ 20 bilhões, 
€nueranto, acl°é'dlta-se que difleiiméflte eia Irã usar esse trunfo., .na "guerra" oorr.erdal, poi$ uma de$\'&loliiw-,/4o dos 
papéis também stgnifit:aria perdas em sua própria cart8ra. A grande qU8.ntida.de de litulos- d DS EUA ,,:ias mão~ .dos 
chineses reftete na prática o desequlllbrlo comercial c0tn os EUA. na medki~ em que ~ Cóin;i oomJ:)13 os papéis c0tn 
o& <lólare! provenierttc, da$ ex~ções: 

N:a medida -em qutt o me<cado lntamac1on-a1 veio SCied~nck> q11e o FED deverá promover um corte n&s 18.JCôs <fe 
juros, os UtiAr.>s emrlidos pelo T escuro al1leffCano tiveram o maior aomento nM seu& preços d,e$de a crise de 2000. 
Baixas tax.Js de juroa,, pe!o q:u-e está entenàindo o rn,ercado. pode~ Sér ainda mais baixas. E por um lonS>Q tempo. 
Seja potque oa reduz.Klos ,rnnoee de Mflaç&o gJobal dev~m permanecer o~ím POf conta de mudanças estcutura!s na 
fotrnaçac, dos preços ou por conta da atividade econornica mais fTaca a frente, quando oOOfl'e a inversão na curva de 
J\.!ros·, é um alivio pensar em taxas de juros cadentes em um mundo em que a diVlda global continua aumentando e 
se ap.,..oxima dos USS 250 tnlhões ou o equivalente a 3 t 7% do PIB mundial. 

Pora ~$ bol~.s lntem.:.icion~s. que antes tinham a :pcl'$pecilva dé nôfmalização das polftic85 monetárias., o que não 

ooocreu e oom as crescentes tensões oomei-clais, o eena,10 pa,ecia basta11te irtcecto e adverso. Agora, oom a 

perspectiva do re<1uçao dos Jutos m.,,d, arcra e do seu renexo no estlmolo ao consumo • também' dr}:lº 



rawttado das empresas, o cenario indica uma conlfnuldade do movlmento de alta. Qoe parec& querer durar ma;s um 
tempo. Uma nORna1zaçao das r&iaQÕé$ EUA x Ctma poderão k'lfluene.iat' ainda. mais favoravelmente. 

4.3.2 NACIONAL· 2' SEMESTRE DE 2019 

ATIVIDAOE ECONÔMICA E EMPREGO 

Para o FMI, o PIB do Brasil ir$; crescer 0,8% em 2019 e 2,4% em 2020. Para o ea·nco Ctntmt, conforme o üffimo 
reJatâ'io Tnmestral ele 1n11açso. o crescimento cso P1B aevera: ser de 0,8% em 2019 e de 2,2% em 2000. 

A reforma da previdência, para que o pais volte a crescer é lndispensa,.-e, e sua não 8,pfOv&ção saia urn des~tre, no 
entanto, era: sozinha oão levará a uma aoe~a--,ão sJg.,lfttallva do creseimeoto, de acordo com vários eoonomistas. 
Oi :JV3:'IÇO$ do mediai qve simplirlquom o sistema tnbvtáno, m81horem o ambiente d9 negôcio$ e aumentem a 
pcevislbJidsde no pais sao tunc!amemars para um e1ascim.~nto mai$ robus:to, ainda mais em uma ·siiuaç.ào em q,..-., 
governo não tefá recursos para ill'lestir. Pata Lufz Fernanl10 F'iguffedo, ex:.-diretor de Pofüica Monetária do Banca 
Central o Copom não tem tempo a petd$r e deveria cortar a tax~ Selic em 0.5 pontos petee-ntua~ a[nda em julho. 

Para a média dOS: economluasc que milibm oo mercado tin;inctiro, conforme a pesquisa oonch.12:Kta pelo Banco 
Central e díVulgada eCravé5 do Refalório Focus, em &1a edição de 19 de julho. a expectativa de Cíe$0imeoto do 8rasil 
é<le 0,82% em 20t 9e de 2,10%cm2020. 

SETOR PÚBUCO 

Oe aCOfdo com o tx,letim PM ma Fiscal dé julho, dhru~ado pela Secretilri~ de PQfftica Econômica do Ml.nls.tárlo da 
Fazenda, a ~lan~ de pre"ísões pat3 o déficit flseal dsste ano passou de RS, 105,91 bilhõ-es em junho. pera R$ 

105.94 bilhô-es neste mos. A esttmattva. no enranto, continuou bem abaixo da meta fiscai para 2019. que é áe um 
déficit p,lmàrio de R$ 139 bilhões. Para 2020, a estim31iva Prisma é <le um déficit primário <le RS 76,15 bllh~•. 
quaodoa mela fbcalembutida na LOO éc!e R$124.10 bilhões4 

Tambttm para e ajustê fiscal que será necessãrio. só a reforma da Previd&ncia niio basta. Segundo a agétteiá 
ratlng Flteh, a ,erorma da Previdência é decis.iva para o equilfbnO fiscal tras11e1ro. mas nao é S\Jfktente pera 
estabrltzar o énd'lv~amento c:resCEnte ou levar a uma revisão positiva do rating do Brasil. Pata o econonis~ Afonso 
Cels.o Pastore a reforma pieVtdenciãria é ~cial para reduzir os moos fiscais e permití" ciue os empré:Sârios vol!-ern 
a i,:;véstir, f'n&'ô não É suficiente. Par~ inverter s t$.fldéricia d& qveda da renda: por ®pila, o 8rasil preciH aumen!ar 
sua produtividade, 

Qv.anto a Ieforrna fisrel. emoora ainda esteja em fase do levanlamento de proP<)stas na cama,a dos Deputados. ela 
já está em tramitação no Senado e aeredíla--se que 31)0$ o andamento da reforma da Pre~ncla. ela serâ a bola da: 

INFLAÇÃO 

Conforme o O!Umo Relatôdo Fgeus. o me<cado fiflanceiro estima que a inflação de 2019, medida attaves dl') IPCA 
se,a de 3, 77% e •• 3,00% a 'de 2020. Para o Banco ce,,ir,,i, através do illfimo Relalli<lo T1ltne$!ral de Inflação, ela 
serâ dê 3,6 0% néSte ano. sx>rf8nto. a.bam> rio- centro da rneta quo é de 4.25%. Para 2020 estimou a variação do 
IPCA em 3, 70¾, para o eentro da meta de '1%. As projeções apre$enla'1as emOOtcm o ~nteodime.nto de Ql.te o 
prcoesso de ret0<mas n lruturais. como as fiScai$ e creditioia'S, cootfibu1 para a reciuçao gracl'ual oa taxa cte juros 
estrutural. 



JUROS 

Para o mercado ftnance~o, este anc Irá tettninar com a 1ax.a Selic em 5,50% ao allO e no próximo em 5,75% ao ano. 
Para o Copom, oonfonne o comunicado da Ultima reuniã(), 8 conjuntura econ6mlca prescreve poillka monetéria 
es.timulativa, ou seja. com taxas de jU(Q$ abaixo Qa taxa es1rutural. 

Para o ~onomkta e éx-pr'esidetite do Banco Centr!)~ Afon$o Coiso P3:store, o atu:al ambiéntê de depressão 
eoori.õtnica, a ausência de risco inflacionário e a aprovaçao da reforma da Previdência em ptimelio turno ja criam ums 

situaç-ao ptCQieia p8Ja que a taxa Se'Jc caia a até 5% ao ano no ft'tal do ano, com a teft(ma aprovada é ela.to. 
Conforme o ministro Paulo Guedes. se não houver teto pam os gastos pllbtkos os juros poderão subir para o 
patamar de 10%, 16% ao ano, fac;!menté. 

--..mportante·destacat que o presidente de: Rep(ioljç.a já 8$-Sinou projeto oe tef q11e sera envíadO ao Coog:resso N8Cional 
para es\abel&Cer a atJtoMmia torma1 cso Bar,co CentraJ do Brasil. 

CÂMBIO E SETOR EXTERNO 

O último Relatório Focus ~ que o mercado financeiro espera que o dólar eSléja cotado .a R$ 3,75 no Mil de 
2019 e a RS 3,80 no final de 2020, Em retaç5o ~ 8alonç.i Comercial .• o Ré&atório Focus estima um $uperáv>t de US$ 
:H t iíllões em 201s e ce US$ 46,50 billlôes em 2020. Para o déficit em transações correiJes, o mercado o estima 
em US$ 23 bilhõ"" em 2019 e em USS 32,8 bãhões em 2020. E finam ente pera o lnveolimento Estrangeiro Direto• 

IEb. a estimativa é de um rngresso de US$ 85 bUh15ês neste ano e de u$$-84.20 no próximo. 

lmporuinte dest;:,cat novamonto o acocd.o oomércial entra o Mercoa.uJ e a União Eoropeia -Segundo e-,,NmtitlvM do 
M!nlstéclo da Economia ate representara um ir'le(emento do PIB bfasnetro de USS 87,5 bilhões em 15anos, poõendo 
chegar a US$ 125 bilhões se con.sider'&das a redução das barreiras não-tarifárias e• o incremento esp,e,adt> na 
Pf'Odutividade total dos fatores de produção. O a1S11ento de investmemos no & asil no mesmo perlodo seré d.a ordem 

, ..... de USS 113 bilhões. Com relação ao comércéo bi!:;3toral, n export:>ç,(Ses do pais para a Unlãô Europeia aptesentarão 
iua,o USS 100 bihões de 93nhos 8'é Z035. 

MERCADO OE RENDA FIXA E RENDA VARIÁVEL 

Ê tambám relevante dest&C3rtno$ que. se Por um leoo são anim.aooras as perspectivas. de ceduçao da taxa s~1re. po, 
outro lado. o mercado .sempre costuma antecipa, 01$(1$ movi~ 1<1$ do forma Q esgot~ ou diminuir bastante a 

pos~bi!idade de ganhos após os fatos. Na ,..e,dede, em termos hlstôtloo,.1 os Juros para o in~stidor ounca estiver.-n 

tão baixos no Brasi1, em termos nominais. Passamos as.sim, daqui pra frente, a navegar IX'( mates dMConhecldos em 
que de fato, uma profunda transformação da estrutura a termo das taxas de juros possa estar em curso. 

Com as taxas de juros ja em patamares muito bai:xos e com a perspectiva de futuras qued.as,. pelas razões já 
em.1merodat, toroa .. se atnd3 m3fo &edutor o lnve.stk'nento cm .tttlVó$ de renda vatiâvel.. como as ações, principalme~e 

pela pe<EH'lclallaaoe dos ganhos qoe pOde.rn gera,. Prevalecehdo o espirito reformf$ta, o Congresso N~ional do Brasil 
ero muito pode acabar colabOf'ando pa-a a apreclaÇão dos atl\'0$ de maiOr fiscot principalmente se for levada a cabo 
urna reforma t:ib1.11âri8 que radona!iz:e1 $i'nplifiq-ue e stê reduta a carga tribu\âria que tr<cide sobre as trnpr&as dê 
capital aberto e que «~rn suas ações negocied:es em bo1$a L.ucroa maiores 1-ignlfics.m dlv:<:lendos rn.ak:te$ e em se 
aumentando o retorno dos acioni:$tas, acabam sub~OQS pr«:os cta:s açoos, 

Como dissemos em ecüQões anteriores. merece também e$pecial atenção o investimento em fundos imobiila.rios, 
ombora sejam poucos oo dlspon/veis para os RPPS. A lnd~sttia desses fundos vem aproSênlando ~nho 



destaco<lo, po, coota das taxas de juros em reoo<de de baixa e com a avlclez dos inv<s>ld0<es de var•Jo, sobr•rudo os 
cem o perlil renfista, 

4,4 EXPECTATIVAS DE MERCADO 
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5 ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA DOS RECURSOS 
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Na ap11eaçao <los ,eru~. os ,espai&a.veiS pela gestão do RPPS cle\lem observar os Jimites -estabelecidos p0< esta 
Politl:;a de lnve$timen!OS e i,ela Resolução CMr-1 n' 3,92212010, 

A c,tmtégla de .'.ÚOCaÇàO pa, a os prõJdmo& cinco anos, leva em Ç'Of!Sidere-çêo não eomente o eer1tlri0 

macroeconom1oo como também as espedfic:iclad8$ oa es.tr".:stégia dé'finida pelo resuliade d8 81lâtise o'o fluxo cse ca>xa 
atuarial e as projeções futuras de déScit e.iou supttéYit. 
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o INSmlJTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAi. DOS SERVIDORES DE CONTENDA conslde,a os timr.es apresentados 
no feSwtado do estudo técnico etaborado através as reservas técnicas atuariais {ativos) e as reservas matérnéticas 

q }i.. 



(passivo} projetadas pelo c-31cuJo atvnl o que pode exigir mafot flexibilidade nos nfvei$ de 6Q1,1klez da. eortcim. 

Forem obsewados, também, a c;cmpatl~liaace dos atlvoo Investidos c:om os prazo e taxas .:tas obrjgaçoes prt,,sentes 
e fufum do regime. 

5.1 SEGMENTO DE RENDA FIXA 

ôbédece.ndo Oi imites permitido<> pela Resoluç.Ao CMN n• 3922/2010. prop5e,se ;;adotar o Umlt• do màximo de 
100,00% {cem por cento> do$ hwtstlmcntos financeiros do RPPS, n o segmento d~ renda fb.-a. 

A negociaçao de tiMos e valof'es mot.liários no mercado secundá1lo (compralvi!nda de titulos públicos} obedecerâ 
ao di$PoS!O, M "f', m,~ 1, alinea "a" da Resoh.1çao. CMN n• 3.922/2010, e deverão ser comerciafizados atraVés de 
pl.ataionna, eletr6nios e regiw3d0$ no $f$:tem;;) Espcc~I dê Llquidação e de Custódia {SEUC}, não een<k> pe,mitid;1$ 

/ """-ximpras de Ululo$ com pagamento de cupom com taxa in!ol1or a me1a atuar)al 

Poderáo se, adqulridos, Titulo$ Publicos Federais oonta.!:>iütados pelos respêCtivos custos de sql.isição acrescidos 
dos roocftnentos auferidDS os Tltuioi Píà>Ocos Fedetals, desde que se ctJmpra cumulativamente as de-wldas 
exigências da Portaria MF n• 577, de 27 de dezembro de 2017 sendo da$; 

a) seja observada a $V3 compatibfüdade com os prazos e taxas das ObriQaçõe$ PJesentes e tuttuas do RPPS; 

b} $8jam Cl;)f;sitlcados Geparadament~ dos etiYoe p3to negoelaçà.o, ou seja, dbqUelé:S adquJridos cem o 
ptop6srto de serem n,egoclados, W epend~ntel'l"'tõl'ft• do prato a decorra, da data da aquisiçâ.o; · 

e) $9:ja ocmprovad-a a intençã.o e capacidade tlnancelfa do RP-PS de mante«>S em eatteirà atéc o venctne.nto; 
e 

d} se;a,n atendidas as normas de atuaria e de oontab!ltd~e eptleâveis aos RPPS, .inci.lslve no que se refere 
à ooo'gatori$dade dê <ivu,Sação das ink:cmações relativas aos titulos adquiridos, ao Impacto Ms t&$ultados 

-· e aos requisitos e procediment~ na hipótese de afteração da forma de precitieaçãO dos titulo$ de emissão 
do Te$0U!O Nacional. 

5.2 SEGME.NTO OE RENDA VARIÁVEL E INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 

Em rela-çao ao i<3gmén!o de rer,da variâvGI, c~a limitação legal ewlbelece que os recut~ alocacJo, noz 
lnvestimentC>s. cumLUilivarnente, nao deYerêc> exceder a 30% {trinta por cento) da tot8':lade dos recursos em moeda 

corrente <:io RPPS, 1imttar.-sN o a 30,00% (trinu por cento) da totalidade dos fnve-s6men.tos financeiros do 
RPPS, 

São con$iderados como investimentos estrvtvrados seguodo Resolução CMN n" 3922/2010, os fundos de 
investimento elassiflcedos oomo ftlutttmercôdo, os fundos de investimento em participações • FIPs e os fundos de 
investimento classificados oomo "Ações ~ Mercado de Acesso". 

6.3 SEGMENTO DE INVESTIMENTOS NO EXTERIOR 

No ~gmen1o dassif!C8do como "investimento no é'dériol'', cuja limi!sçêo legal esta:be'!ece que os recursos ~Jocados: 

r,os inve,11Jnentos, cumulativamente. não âeve:r!o exce4er a 10% (de? por cento) da totaGdade dos recu(sos 19-n, 



moeda ootrente do RPPS, s&rá adotado o mesmo limite do 10'/4 (dez por cento} da totalidade dos- investimentos 
f inanceiros do RPPS. 

Deverão S8f considerados que o& fund03 dt lnvcttlmentos O(l(\$titUidos no exterior pos$1..1am hist«ico de 12 (doze) 
me$ê$ e que seus ge.stortis ~t-ejam em a!Nlda<fe hâ mais de 5 (cinco) anos e admi11istrem o montaote dé recvt$O$ de 
terceiros equivalente.a OS$ 5 b!1hõG$ d~ dôlates na data do aporte. 

5.4 LIMITES GERAIS 

No acom~amento dos limites gerais da carteira de íwes1imenlos do INSTITUTO OE PREVIDÊNCIA SOCIAL 
DOS SERVJOORES OE CONTENDA , em a~ndímento aos llmltes aqui astab&lockSo$ e da Reso!uçào CM~ nº 

3.92212010, :serão oonsoldadas a:s p,os.çóM das apKcay{>es dês cecul'Sos ~dos d r<ete e lndlfetamenle pelo 
RPPS pot m&Jo de fundas de Investimentos e fundos de investimentos em cotas de fundos de investimentos. 

No que tange ao 5rm.e geraJ de exposiçao P()r fundOs de investimentos e ern cotas- de tundos óe flves6men1os, ftea o 
INS-TITTJTO OE PREVlDÊNClA SOCIAL DOS SERVIDORES OE CONTEN.DA limita:io a 20% dé exposlção. 

A expo,içlio do total dos aptiç0y6e• dos «>CUIO-OO do INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCtA~ DOS SERVIDORES 
OE CONTENDA em um mesmo funóO de .ivestlmento llmfta,se a 15%. Para os M OOsOO Investimentos dassifiCados 
como FlDC, C~to Privado, FI de Infraestrutura, Mullime<cado, FIP, FII e Fundos de Ações • Mercado de Acesso, 
é$!ão timitaek:ls à 5%. 

5.5 ENQUADRAMENTO 

O INSTITUTO OE PREVIDÊNCIA SOClAL OQS SERVlOORES OE CONTENDA conskfers tod<>i 011, limites. 

es(]pulados de enquadramento na Resoluçâo CMN nº 3.9.2212010, e como entendimento oomptemeow a seçao 111, 
Subseção V dos Enquadramentos. oosla<:amoe: 

Os investimentos que, em decorrência de al!eraçõet de novas exigências estipuladas. pela Re-soluçao CMN nº 

3.922/2010, Pª""'""' a ••tar em desaco<do com o ••tabele<ldo. o INSTITUTO DE PREVIDWCIA SOCIAL or­
SERVJDORES OE CONTENDA poderé mantê-los em carteira por atê 180<!1~. 

Poderão ainda ser mantidas em carteira até a respec-tiva data de vencimento, as ;.pli;ações que apresentarem PfSZOS 
de resgate. carência oo para conversão de cotas. sendo considerado infringénci3s 3portes adicionais, 

seroo entendidos oomo desenquadramento passivo, os limites exoedid~ decommles de va!orizqçêo e 
desvatortzaQão dos ativos ou qualquer tipo de desenquadramento que não tenha sidO ,esu!ladO de ação direta do 
RPPS. 

Sô serão oonalderados os fund~ de lOVC$tfrnenlo que lcm f)04' ptcstádot de i.eiviços de g.ss.lão elou admi'listrador de 
carteira que atenc:em cumulativamente as conCIÇ~s: 

a,) O administraóot OU o gest(){ dos rerursos seja instituição autorizada a f1.mcionar pelo Banco Central do Brasil 
obrigada a instirúir comitê de aodi1oria e comitê de riscos-: 

b) O .idrnlnlstrador do fundo do lnvesilrnento de1enh$. no m3xlmo- 60% <:10$ recu1t0$ sob 1.u~ administração 
orivndoe de RPPS e 

cj 



e} O géstor e o administr~ r do fvndo de lnvestfmet1to tôlflham s\do objeto de prévio credeociament<> e que SGja 
consicfe~ peloe, tespons.ãvois pola gestão dos·recuraos dQ RPPS como- ele 003 qual.dado de gestão e 
ambiento d~ oonttolo d8 investinento. 

Em alenóimeoto aos requisitos dispostos, d&ver~o ser cbse,vad0$ apenas quaric:So cta aplicat;$o dl)S reet.11'$()S, 
podendo os fundos de inves.tfmento-~ nao &t1quadtados l)(l$c tGfmos acima, permanecer na carteira de lnv~timentos 
<lo INSTITUTO OE PREVlOêNC1A SOCIAL DOS SERVIDORES OE CONTENDA até sw !l!Spec!lvo resgate ou 
w,ocimeoto. náo sendo pem,itido r)l)Vas aplie-ações. 

5.6 VEDAÇÕES 

o Coml!e de Investimento do INSTITUTO OE PREVIDêNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DE CONTENDA deverá 

J egu(< as vedações estabeiecdas pela Resotução CMN nº 3.922/2010, brido a<lic.ionafmente vedada a aquisição 
je,: 

1. ôpe1ações oompromissadas; 

2. Oepósnos em Poupança; 

3. Aqui;.içãode qualq®r ativo frnaJ, emilk1o por lnsffiulções F'in~neoiras com afio risco de crédito~ 

4. Cotas d& FllldOS em Pa~fcip;,Ções (FIP) que não prevejam em seu regulamento a coostlluíçao <fe um Comité de 
AC01J'Jpanhamento que se relma. no mínimo, tr:mestralmente e. que faça a lavratura de a.tas, oom vistas a monitorar o 
déSér'npénho dos gestores e das empres$$ inve:rid-~ç; 

5. Cotes ele Foocbs de Investimentos lmobUiMo$ (FII) que não prevejam em seu regulamento a constitolçao d t um 
Comtté de AcompanhamMto QUe .se reúrta, no mfnimo, trimestratmente, e que~ a !awatura de atas, com Vl$tas a 
mooitorar o desemp8t'lho dois ges1or.a-s é das empresas investidas. 

~ 

6 META ATUARIAL 

A Portatla MF n• "64, de 19 de novembro de 2018, que estabelece as NocmasApficavets âs Ava1iaçõe$ Atuariais dos 
RegímH> Próprio de Prevldêoe:ia Social, determina que a taxa atuarial de juros a ser oti!lzada na$ A"-allaÇôes· Atuariais 
sej.a o men0r péfCéntual denlre o valor e!i?eTa.do d~ rentab.iidade futura do$ lnvettlmentos dos ativos garantidoras do 
RPPS e s taxa de juros paràmeu-o wj'o ponto de ~t,vtuta a Termo da Taxa de Jll'Os Média seja o mais próximo â 
du1a~ do P'I.SSIVO do RPPS. 

Também cttamacia de meta àhJS<'i&l. é a taxa de de.soonto utilizada no câlcu!o atual'Íal para tr-az.er a valoc' presente, 
toóos o~ compromissos do ?Sno de ben.e;l cio$ p31a c c-.m ,;.eus boooficiários na tinha d<> tempo, detéími.nando a8$m o 
qu-a.nto de patrim.õnio o Regime Ptói:tio de Previdencfa Social d:evere·possulr hOje pata manter o equillbrio atv.arial. 

Obviamente, esse equillbrio somente será possível de se obtt4' caso 0$ lnves.tirnéótos sejam remunerados. no 
mil'llmo, pc,r eMa mesma lata. Oo cont:rátio, 00 seja, se a taxa que remunefa os investimento$ p;:ts:-M a .ser Inferi« a 

<11 



taxa u~ ada no cálculo atuarial, o plano de benefSc!o se tofnará insciVente. comprometendo o paga!T'.ento dai 
aposentadOtías e pensões &m algum mo~nto no futul'O, 

Consldemndo a exposiçto d3 c:iirteil"tt e GCU$ investimento$ e :is projeç6es dos 1ndlcad0t'e$ de cfesempet1h0 dos 
relOmos sot>re esses mesmos lnvesl-lmentos; o vak)r &parado da rantablt.idade tutura dos fn\tBStlmentos dOs afüros 
garantídores do RPPS é de. IPCA+S.o,4% (cinco vírgula quatro porcento). 

NJt;>ra~ e<:n"ilderando o rewttado d-a: dur.1Ç$0 do P.3iSJivo do INSTITUTO Dé PREVIOtNCIA' SOCIAL DOS 

SERVlOOR,ES DE CONTENOA a ta)Ca de Juros parametro defillida é óe 6,87% (cinco vfrgula o1tenta e sete por 

cento), 

Fica assim defmlda como taxa d& dés<:OC'lto ou s.impléSménte Meta Atuarial para o exercicio de 2()20 ~ ~xa de 5,87% 

(cinco vfrgut.a oitenta• aot• por cento) somada ã inflaç.àq de (tPCA). 

Ainda assim, o INSTITUTO DE PREVID~NCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DE CONTENDA no exertiei:> de sua 
execução, auavés de estodos téet1lcos, promovecá o acompanhamento das duas taxas pa:a que seja evidenciado. no 
k»90 prazo, qual p(oporclonava a melhot situa;ão financeiro-atuarial para o plano de benefício$ previdencjiuios. 

7 ESTRUTURA DE GESTÃO 

Oe acordo com as hipóteses previstas na Resoloção CMN nº 3.922/2010, a aplieaçáo dos W"lvestimentos $era 
realizada porgestão pcóprfa. terceirlzacla ou ml$ta. 

Para ü vigência do$ta Polltica. de l llVestimentoe, e ges:t.&o da$ aplicações do& fetCIJl'SOS do tNSTITIJTO ~ 
PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DE CONTENDA Séfá próprio, 

7.1 GESTÃO PRÓPRIA 

A adoção deste modelo <le gestão significa que o lotai dos íectJJSO$ f,oarâ sob a respoosabiidade do RPPS e os 
agentes envolvidos diretamente no ptocesso. com profissionais qualilicac:kJs e c:erfficados por entidade de certificação 
t8<;000ecldà peto MinisU:il'io da Fazenda, Secretária de P~idêllÇ;ia, conforme exig~oc:13 d~ Poru.wia MPS n' 610. d t 

24 de. agosto de 2011. e contarâ com o Comitê de Investimentos oomo Ofg&o panlclpatl-,o do J)(OCl!lSSO de, allálisB, 

com o .obje-tiw de gerencia( a apli~o de recursos c:cajuntamente com a Diretoria Executiva. escoihendo os ~1.ttvos, 
delimitaoôo os niveis de riscos. estabelecendo os prazos para as aplicações ... e com a déliber~o do Conselho 
Detíberaijvo, oom o tínico objetivo dit delibirir sobí0 a.s Whe promovklas pé» Comitá de Investimentos e Diretor,.a 

Executiva, obse.-vando o cumprirnemo obrigatório do Crede1,c1amento pt6vfó das in:stiuições financeiras escolhi;1a5 
para reoeber as apflcações. dos recufsos. 

O INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA. SOCIAL DOS SERV100RES DE CONTENDA lllm ainda a prerrogativa da 

contratação de ett1p1esa d" Consultôt!a da Veklrés W.obiltários, de aco;do com os etitêrioi tstal>elêcldôs na 
Re,oluçào CMN nº 3.922/2010. Port:orío n• -519, d& 24 de agosto de 2011 e lnit.ruçéo CVM n4 592, d-6 17· de 
novembro de 2011. para a pcesiaçao dos serviços ôe orientação, cecomendaçào e aconsetnamento, $0brtt 
investimentos no mercado de valores moblfiários, cuia ado;:ão e l~men18Çê,o $€jam (inJcas e exclusivas do RPPS. 



7,2 ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO 

Compete ao Comitê de Investimentos a elaboração da Polltlc& de Investimento juntamente eom a Oitetoria Executiva. 
que déVe submet,ê-ta pa(a aptovaçâo ao Conselho Oeliberativo, órgão superior competente paia deRnij.õés 
estratégicas do RPPS. Essa estruttJra garante a demonsuaçao da ,egregaçao de lunÇ<les adotadas pelos órgãos de 
execução, estanoo em linha com as pr4-ticas dê méc'Cado para. uma boa govemenç:a oorporativa 

Não fica exclukta a pos.-sib11idade d-a Consultoria de Valores Mobftiárlos fomeoar '"minuta" pata ap<ec:1açao do Comitê 
de lnves-tirnEfltos e Diretoria Executiva. 

8 CONTROLE DE RISCO 

É tQ{ô\Jtif\l.é mencionar que qualquer a:pfcaçâo financeira está suje.ita â Jneidénola de kll.Otes de rltc.o que podem 

~~ lild'lêttamente o seu retorno, e consequelllemente, fica o INSTITUTO DE PRE-VIOSNCIA SOÇIAL 00S 
SERVIDORES OE CONTENDA obrigada a exercer o acompanhamento e o controle sobre esses riscos, 
cor')$t(feralldo entre etes: 

• Risco de Merc-ado • é o risoc> Inerente a todu a :s m0datidade$ de àpO::ações fmanceitas õi:sponlveis no 

mercadO financeiro~ corresponde á n\Certeza em relayêo ao resutiado de um investimento financeiro ov 
de uma c:arteira de investimento, em decorrência de toodanças futuras nas condições d& merca:to, Ê o 
risoo de wriaçõea, oscibç6e$ n'1s taxas e preços dê mMC~do, t9iG como taXS' de juros, preçoo de açõe-$ e 
outros fndíees. 1:. ligado b osci'!açõM do métcadO financeiro. 

• Risco de Cd dlto • . tatrbém conhecido como dsoo institucioBSI ou de oontraparte. é aQuele em que hã a 
p0$$ibüi<Uldo de o retorno de invc.:etlmonto não ·S-Ot honrado pela institui~ que <imitiu dot'é,minado titu.io. 
n.a. d&!a e nas condições negociadas e contratadas; 

• Risco de Uquldez. ~ surge da d'iRcuk!ade em ~e conseguir Mcor.ttar comc,aclOre& p01eflciais ôe um 
dét&"tminado ativo no momen1o e r.o preço desejado. Oca<re quaindo um ativo está com bab<o VOiume de 
n-egóçios e afl{e.senta· grande-t diferenças e-ntte o preço que o comprad.<lr eslt dís.posto a pagar (of&l'ta d& 
compra) e aquele que o vendedot gostaria de vender (ofena de venda). Quanoo é n~o vendet 
algum ativo num mercado Ufqutdo, tende a ser dlflcif cooseguir ,ean2ar a venda sem sactltlc&r o c,reç:o do 
ativo f*,;Oclado. 

8.1 CONTROLê 00 RISCO DE MERCADO 

O RPPS adota o VaR • Value-at-Rlsk para contcole do fisco de m«cado, uUJIZandO os seguintes parani&et0$ pa-ra o 
ç~Jculo do mesmo: 

• Mod8'0 par:.m61tlco: 

• ln1erva)o de confiança de 95% (noventa e cinoo por oento); 



• Hoózoote lempoíal de 21 dias úteis. 

Como parâmetro de monitoramento ~ ra controle do rl$ço d~ merC.ldD dos atives que compõe a c,artofra, os membros 
do Corrilé de lnveslimenios dever1io observar as referéncfas abaixo estabelecidas e re.a~r reav.allaçao d~t;&.S 
ativos se,mpre que as relerênciai pré•estabelecidas forem ultrapassadas. 

• Segmento de Renda Fixa: 2,30% (dois virgula trinta por cento) do valor ~ d<> neste 
UQ/'l'\énto. 

• Segmento de Renda Variãvet 6.13% (sots v&'.gula tr&z.e por cento) do valor alocado 1teste 
sogmento. 

corno Instrumento adicione.! de controle. o RPPS monitora a rentabíll::félde do fundo em janelas temporais (mês, r--· 
lré-s meses., seis meses, doze meses e vlnt.e e quatro me$e$), V&littcalldo o eJinhamento oom o "OOnctunatk'"' de cada 
ati\•o. Oes'vio$ significatitJOS deverao se< avalladM pélOS memb<os do Comitê de ln'le'irimentos do RPPS, qve dtcâdilé 
pela manuteo;,ão, ov néo. do inve,timento. 

8.2 CONTR<:llE DO RISCO DE CRÉDITO 

Na hil)Ote&e de apliceçât> de rea.irsos flnanceêros do RFPS, em fund0$ de. in'41estimento que possuem em sua carteira 
de investimentos ativos de crédito. subofdlriarn-se que t?:$les .sejam emitidas l)Of companhias aben.as devidamente 
operac\onais. e registrada~ ~ qoo sejarn de bâxo ris.co em tlcissificação efotu3da por ag6ncla ~s-lticadora de risco, o 
Que e,.th·:etem de acordo com a tabeJa abaixo: 

AG!NCIA CLASSIFICADORA OE R.ISCO RA11NG MiNIMO 

ATANDARO,& POO'ªRS:a--- - -~----a""aa"'+'"" <"oo"'"";sJN!:C' = c.,.:r• = .. ::.,.,:.-,::•"'•>_,..~­
MOOOYs 

FITÇH AATING 

AUSTIN AATIHO 

SRRATill'G .. 
LFRATING 

LIBERtll'kRÁTING 

~1 ~Pec-li'/3 e$làvel) 

.8913+ {perspe(;Wa ettâvtl) . . . . . . 
A (Perspeciíva est:âvel) 

A JpÔf"~V;) etl.MI) 

A fper~ciiva estavel) 

As ~êB;ias classificadoras de risco supracttadas esláo deYidamente regi:wadas na CVM e autorizadas ;;i operar no 
Sra.sil e utiliZ31ll o sistem;;i ôe ''ratfng'" para cla&S:mCar o nível de rieço <t~ irn;-ti!:Uiçâc>, fundo de lnvé$titnentos e 00$­

atwos integrantes de sua carteira 

8.3 CONmOLE 00 RISCO OE LIQUIDEZ 

Nas ap:lc~ ém fundos de bwestimentos constituídos sob a forma d& COôdominio fechado, e nas aplicações cuja 
.soma do prato de c:.rêr1cia (ge houver) acr~cido (CI() pr320 dt conveisão d;& cotas ut!:r::;p~$4lH;im om 36S di~. a . . . . 

aprovação do investimento deve.ré ser preçecfl-ds de ste$too'o que oom-prõ',a a análise de evidenciação quanto a 

<)A 



capacidadé do RPPS em stc:,,r oom o flwo de despetat no,oo~rlas ao cumprimento de &vss obrigações m.tafiais, 
ate a data da disponibilizaçao do$ recursos lnvesados. 

9 POLiTICA DE TRANSPARtNCIA 

As informações -coni:ctas na Polllica de lr.vestimentos e em suas revisões deverao ser dlspo::nibiláadas 80S 
inte<&$$~00$. no pra20 dâ trinta dias, contados de tua lilP'O~.çâo. ~e~dM os e"fMaioo estsbelecid0$ pelo 

Minl$tério da Eeonoin\a, Secretária d.e P{evi::1éncia Soc4al, Avista da exigeneia conl~a no att. 4º, incisos l, li, Ili. fV e 

·--·. paragrafo p<melro • segun<lo e ain<fa, atl. 5• da Resolução CMN n• 3.92212010, a Poll!lc,, de lnvestimenlos deverá 
ser dl$ponibilizad.a no site do RPPS, Oiârio Oficial do Municipio ·ou ern local de fácil acesso e visuaização. sem 
pntJulzo de ootros canais oficia<.s. de comunicação. 

TOàos e demais docurMnl0$ correspooctentes a analise, aval-:ação~ gerendamento, asS(l!-ssoramento e decisão, 

oeve.rao ser disponibílizado$ V$8 Portar de Transparência de própria autoria ou na mel.hor qualidade de 
di&.ponibilização aos interes.sados. 

10 CREDENCIAMENTO 

seguindO a Pona,ra MPS n"·-519, de 2-4 de agosto rJe 2011 e a Resotuçao CMN n" 3.92212010, antêS <ta rea12açao de 
..-"!Oa!que?t cpe<ação, o RPPS, na figuca de seu Comitê C!e lni.•estimentos, devefé a$se.gurar que- -&$ instituições 

.. nanceiras escolhid-es para receber os recursos do RPPS tenham sido Ob}&to de ptêvlO credénciamento. 

0 INSTITUTO OE PREVlDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORes DE CONT~NDA , a1ra,és de seu EOllal de 

Crec!enciamento, deverá: cumprir lnt~gralmente todos os reqtiisi1os mínimos de credenciamento em atendlme.nto as 
nonnatiVas rnei\c:ionactas e.. inciusive; 

aj Termo de Anâli$C e Atest.,do de Cccdencizlmento de AdministratOf e Gestor de A - Att. 1$", § 2•, 1, c:121 R~otuçao 
CMN n• 3.92212010; 

b) Termo de Aná_fise dê Créderteiamen10 é Alestado de Cred;mciamento -· Demais Administradores ou GMtor de FI; 

e) Anexo ao Cfédenciâmento - Anâii&e de Fundo de Investimento; 

O} Termo de Analise do cadastramento do Distribuidor. 

Quando se tratar de fundos de investimento, o aedenciamenlo previsto reca~ sobte a figura do ge;1tor e do 
admilist<adoc do fundo. 



10.1 PROCESSO DE SELEÇÃO E AVALIAÇÃO DE GESTORES/ADMINISTRADORES 

NO$ p<ooossos da seleção d<,$ Ges-tores/Adminls1radotes, devem ser considerados os aspectos quafitativos e 
quantitatiYO&, toodo como par~mêtro de 31'1~1~ no miniros>: 

a) Tradlçã.o e Credlbllidade da lnstftuiçilo - ijnvofventfo vciume de recursos Mmi~stmdos e ger-idôs, no Biastl e no 

exterior, capacitação profissional dos agentes envoMdos na adminis,trsção e gestão de investimentos do fúodo. que 
induem formação acadêmica oontinuada, certificações, reco.nhecimen\o _público etc,, tempo de atuação e ma~dade 
de,ses agemes: t1a ativk:lade. regul3ridade d~ ·manutel\~ da equ.;>e, com base na rotatividade dos p:tOfiS$io."lai$ e no 
tempestMctade na reposlçao, acém de outras Jntormaçoes ,etaclonadas oom a admtnistraçao e gestao de 
Investimentos que pormi!am identificar a cultura fkfuciària da lnsütuiçáo e seu compromisso oom princípios de 
rasponsabílldaOO nos fnvestiméntos é dê govem.ança: 

b) Gestão do Risco - envolvendo Qvelidade e oonsis(ênela dos l)(ooessos de adminbtreçào e ge.itêo, em e,p1;.-.:1I 
aos risoos de credito .. quando aplk:ávef .. Jiquidez,. mercado, legal e operadooaJ. efeti\•idade dos. conr.roles intE:fnos, 
oovolvendo. ainda, o uso de fe1T3mentas, softwares e oonsultcrias especializadas, regularidade na prestação da 
informaçõ,$s, ~1uação da ã<EKi dEJ ''compliar,c1J''. capa.citação protis.sional do$ agentes •nv<>C•i ldos n~ admlnl:sttação & 

g~lâo i!e ri$OO do ful'ldo. que incluem f«mação acadOmíea cominuada, certificações, reconhedménto público etc,.. 

tempo de atuaçao e maturlaaae df!sses agentes: na atlVidade, regulatidade 4a mal\utençao da equipe c,e nsco, CQfn 
base na rotatividade 00$ profissional$ e (la te-mpestlvidad& na r~osíçao-, a4ém de oottas infotmaÇQe$ r'elactonada:s 
com a administração e gestão do ;isco; 

e) Avaff.açlo de aderência dos Fundos aos lndlçadores de desempenho {8enchmark) e rtscos • envolvendo a 
cwre!açào da rentat-aidade com seu, objetives e a oonsistência na entrega de resultados no periodo mínimo <le dois 
anos anteriores ao credenciamento.. 

Êtltendc~so que. o:s fllnd0$ de invéstiménl0$ pos:.ucm uma gestão discrick>nári~, na qual o gestor decâje pelos 

1nvest;rr.entos que vai realizar, deSôe que fe$~tando o reguiamento dO fundo e as normas aplicâVei!> aos RPPS. _ 

O Credenciamento sa datã, po< melo eletrônico, no amblto de controte, inelusivé no gerenciamMto dos do:umentos e 
CMfdões roqulGitadas, áttavés -do sistema eretrõnico utillzado pokl RPPS. 

Fíc:a defi'nido 1ambém. como « itétio de documento para credenciamento, o relatório Oue Diligence da ANBIMA, 
entendidos oomo seção um, oo;s e três. 

Encontru--w qualificado a participar do processo s~1ivo qualquer empre,a administradora ou ges1ora de recurso, 

nr.ancetros oos fundos de IMettlmentos em que fi9ura1em t:nstitUiç,õe:S -au!OJizadas a funcionar pelo Senco General do 
Brasil obrigada• a Instituir eomilê de aUditoría .• oomilé de riscos., nos te<mos das Resoluções CMN n• 3.19812004 e 
n., 4.557/2017, respectivamente. 

11 PRECIFICAÇÃO DE ATIVOS 



Oi princip;o$ $ criflikios de praciílcaçào para os ativog, e os fuooos d6 tnVHtiMGntos qtié compOê ou que vll'ão a 
çompo, e carteira de investime!'lt0$ do INSTITUTO OE PREVlOêNCIA SOCIAL 00$ SERVJOORES DE CONTENDA 
• 4everào seguir o critério de ptecificaçâo de marcação a mercado {MaM). 

Pode,áo ser cor.t.ablllza::!os p~ ,e$pec!M)S custe$ de aqufSjÇão acrescidos dos rendimentos aufe(idos os TíttJlos 
PUblicos FédGrait, 000Q q ue se cumpram eumúlatwamente as de\/icba exigência& da Portaria MF n6 577, de 27 de 
attembro de 2017 ja descri1os antf!'1lonnente. 

11. 1 METODOLOGIA 

11.1.1 MARCAÇÕES 

-..o processo de marcado a mercado consiste~ attibuit vm pteço justo a um determinado ativo ou de;ívati\'O, seis 
?Qlo preço de rnef'Cado, caso haja l iquidez, ou seja. na ausência desta. peia melhor estmativa que o preço do ati'IO 

feria em uma eventual negoçi,ação. 

O proc&Ss.o de marcação na çurva C00$1Sta na c°"tabi!IUÇ3o d.O valo1· de compra de um determinado tftulo. 
accescido da variação da ral<a de juros, desde que a emissão do papel seja carregada até o seu respectivo 
\•oocime.n.to. O valor será atualr.?ado dJariamente. sem considerar a oscilações de preço auferldars no mercado. 

11.2 CRITÉRIOS OE PRECIFICAÇÃO 

11.2.1 TiTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 

São ativo$ de renda fi~ cmitldo3 pelo Tesouro N;.lcional, que roptoteill0m um.a forma de fin.lociar:, dívlcb pübllcil e 
permitem qu.o os lnvestlctoces emprestem dinheiro para o go1erno, recebendo em troca úma detemiloada 
rentabilidade. Possuem diversas caracte:lsticas como: iquidez diâria, baixo custo, baixíssimo riS<:o de crédito, e a 
solidez de uma lnstttuicao en«mê por trás. 

·-·r;on-.o fon~e primária de dados, a eutva de tltulM &m ,eais. g«ada a partir da taxa Y'ldieati~ divutgaõa pela ANBIMA 

e a taxa de j U!O$ diwlgõQa pelo Ban;oCenlfal, encontramos -o valor do p;eço unil.àrio do titulo p\lbJico. 

f 1. 2. 1. 1 Marca~o a Mercaoo 

Altavês do ·preço unifério dJvu19ado no êxtra:to do custodiante, mlftlprkadi> pela quantidada de ti tulos públicos dS!Klos 
pelo regime, obtivemos o valo( a meroadO do tih..1to pt;,bico na carteira d& lnwstl!'nanlos.. Ababi:o segue fórmula~ 

Vm ;;: val0< de mercadO 

PU;itu~t= preço ISlitano atual 

Qtr/wltu,::; quantxladê de tltulos ém posso do regfm& 



11.2.1.2 Marcaç/lO na CoNa 

Como a precificaçãio na curva é dada pela apropõação natural de juros ate a dala de vencimento do titulo. as 
fonnulas variam de acordo com o llpo de papel, sendo: 

Tesouro IPCA • NTN•B 

o Tesou,o IPCA - NTN-B PriQcipa! po$$ui nuxo oe pagamenlO 1i'nple$. QU $eja, o inW:$!jdOf taz a a;>!~ç&o e tesga~ 
o valor de face {valor investido somado à rentabilidade} na data de vencimen» do título. 

i: um tftulio pós,fix:ado cujo rendimento se dá por urna taxa deflrnda mais a variação da taxa do lndice Nacional de 
Preço ao ConsumidOI° Amplo em um delormi!l8.do perfodo. 

O VçJ.,or Nocnirtéll AtualtZado é <:elculaW a'iravés de> VNA na d8'a de compra do titulo e da pro}eçeo do lf>CA pa1e .. -· 
data de liquidação, seguindo a equação; 

VNA • V8/cf Nominal Atualizado 

lPCA;,r"jer-,do = Inflação projetada para o final do axe,crclr> 

O rendimento da lll!picação é recebido ~ lo irwP.$tidor 80 loog.o do investime11to. por rntío do pagamftflto de Juro$ 

semeswts e na data de vencimento com resgate do vak>r de f$C.e somedo ao (ll(fmo cupom de ~ ros. 

Tesouro SEUC . LFT 

O Tesouro SE.UC poisui fluxo de pagamento simples. pôs-focado pala variaç.a.o da taxa SELIC. 

O vabr projemdo a ser paoo pelo titlJJo, é o vmor na data base. co«l:gido pela taxa acomulaôa da SELIC até o dta de. 
compr~, ma.ie vm~ CQríe,Çéo da ta><3" SEUC meta peta d~ da liq\.l!daçto do titulo, Se Mo $Cu dl)CulO: 

VNA • Va'>or Nominal Atoalfzado 

SELJC,.,,. • Inftaçoo atualizada 



Tesouro Prefixado • LTN 

A LTN ~ urn titulo preflX.ado. ou 6eja.. $U~ rentabilícla<fe é defintda no momento da compra, que nao faz pagame'ntos 
Sém&$lral&. A rentabil~8de é calculadél pela diferença entre o preço de coinpra do titulO f'.! $00 vaJol nofninal no 
venciir,ento, RS 1.000.00. 

A flMir d~ cMerooç~ entr• o p,eço d& compra é o d& vénda, é possivel dete-rmin~r a taxa de rendimento. E$$, Wa 
pode ser eakvlada de ooas totmas: 

Tit.\'ff Efetiva no Período •Tax.a negociada no momenlodaoomp.a 

Va.lor de Venda = Valor de neQOcia~do Tflulo Público oa data final 

Villor de Comprt1 • Va!or de negodaçao oo Titulo~aqui$lção 

OU, tendo oamo base um ano de 252 ~$ tltefs: 

Onde: 

Taxa Ell!tiva no Período ~ Taxa negociada no momento da compra 

Valor de Venda ~ Valor de negociação do Título PObílco na dala 61\al 

Valor ile Compra= va1or de- negociação do Tftulo na aquisiçao 

Tos.ouro Prefixado com Juro& Seme&traii - NTN-F 

Na NTN•F ocorre uma situação semelhante a NTN-8, cem pagamét1tos Sétnestrais de juros s6 que com a f,exa pl'é­

foo,d.> e p~mento do- llltimo CllpOm OCOO'C no vct1cimonlo do Ululo. j1X1tamente com o resgate do valor óe face. 

A rentabilldOOe do Tesouro Préwflxadô com Juros Semes!rai~ pooe se, ca!ClJJada segu1)do a equa,çao: 

em que O\Jn é o n~mero de dias l)(eís do período e TIR é • rernabilidade onual do Ululo. 

Tesouro IGPM com Juros $Qmntrali - NTN-C 



A NTN•C tem funcionamento parecido com NTN.S, com a diferença oo indexado,, pOÍ$ utiliza o IGP-M ao invé;$ de 
IPCA Atualmente, as NTN-C não são ofertadas no Tesouro Direto sendo apenas recorriprado pelo Tesouro NacionaJ, 

o VNA déSSé tllulo podê tct ea.'C\J!ado peta ciquação: 

Onde N1 representa o m)me<o da dias oonidos entre data d& tquidaça.o & o,rimeiro do mês atual e N2 senOO o 
n\lmero d<t <fiai cottídos ontrc o dia pfll'nolro do ma, tegulf\tc e o primeiro rn!$ atual. 

C01no metodoaogia f,oal cie. apuração pal'a os TftuJos Púti&cos que apc'eSttMam o valôr l)Ominal aloalit.ado, finaüa-sc­
a apuraça,o nos se:gulntes passes: 

(i) iden~ação da C<llação: 

,,. .,,.. 

Onde: 

Co1açJo• é o valonir.itário apre$en.adoe(n um dia 

Taxa = ta-xa de negooação ou compra o Titulo Público Fédét.éll 

(ü) ideotffiçeção do pseçio a.tvat: 

Ond&: 

Pre;c = valor unitáriodQ Tllu!o P\'Jbfiço Federal 

VNA . Valor Nominal Atuallzado 

Cotaçio = é o \'()!Of unitário apresentado em um dia 

11..2.Z FUNDOS OE INVESTIMENTOS 

A tnstruçao CVM 555 dispõe sobre a constib.Jjção, a adrilinis.tração, o func!cuamento·e a divulgação de lnfonnaQOes 
dos fundos de investimento. 

O investimento em um fundo d-o lnvC$1.ime;,,to, põl"tamo, conro-ro dominio direto $Obre fração ideal. do patJimõoio dado 

que cacta cotista possui propriedade p1oporcionat do:s aUvos inerentes é ocrnposiç.ào de cada fundo, sendo 
lnte~amerne 1e<.;,Ol1óável pelo OnU$ ou bOnv• dessa propriedade. 

Através de divul~o pUbica e oficial. ca!cl.l(a..se o retomo do fuMO de inwstíneotos auíerin.do o rendlmEmto do 

período, mult.iplCéid<> pelo velor cil.il.lill Abaixo ~e fómu>J;a: 



retorno = (1 + SMruior) • Rendrur,dr, 

Ollde: 

Retorno; v&!or da diferente <to montante aportado e o (e$uit3tlo final do per iodo 

S,lnurior : satdõ ln1cial do Jn·'lestífflE!flto 

R cndrum/{> : ret1dlmento do fundo de investímõnto em um determinado período (em percentual) 

Para autel'lr o vaior aportadô no tundo de investimento Qt.'8nto a sua posição em rela,çâo a quar\tidade de cotas, 
ca1eo1a-se: 

Onde: 

V,u11,11: v:aJor atual do inYe$1imento 

Veota ; vaJor da cota no dia 

Q tro,u : Quantidade de cotas ad~uiridas mediante aporte no fundo de invesiif"ne1't◊ 

,,..~~m e.Mo de ful'ldoi de invctitiménto fmobífiMO! (FU). onde ooosta ao men~ uma ne90<;i!l,Ç-âo de comp,e e-venda no 
· 1Qfcado s&ctmdaoo atrav-éS ·oo seu tic-J(.er, e$Se ~lê\ cat:uladO str~s tio "'ªJor <Se mercado divulgado no site do 

6M&F60Vl$$PA; caso conlrálio, seró oalwlado • valor áe cola, airavés de divulgado no site da Comissão de Vallltes 
Mobiliârios • CVM, 

11.2.3 TÍTULOS PRIVADOS 

Tí!ulo privados são titulos,emitidos por empresas p,ivadas visando à C3ptsçáo de recuraoe. 

A$ Qpeia,ç.oes eomproo,issadas laslfe-atjas em tltu)os p()blicos Uio operações de compra {\'ef!Cla) com compromisso 
de revenda (recom?"B). Na partida da operação sao definidas a taxa d& remWle!açào e a data de 'l@ncirnento e.ia 
operaçao. Para as operações compromissadas sem liquídez dlàrla. a marcaçãO a me(cado Sé~ em acordo com as 
l.lC3$ _pr-:>tle.idai pelo eml,sor p3U> o P'-'tO do IJtvlo e, gdicionahnetrtc:1 om $p,otJd da n:itu,ez.a da operação. Para as 
operações compcomlssadas negootadas com lquldez dtéfla, a marcação a metcadO serâ realizaaa com baSe na ta>:a 

de- rt!vendatreeompra na data. 

Os cetlifica<los de depôSllO banc:ario (CDBs) •ao ln,.,n.imenlOS "'> capta~ d& recurses ulíl~ados por insUruições 
financeiras, -0s quais pagam ao aplícador, ao finaJ do prazo contratado, a remuneração p,e\llSta, que em geral é 
flViUijnte oo pcé-fixada. podendo ~ emitido$ e- regisl:rados na CETIP. 



Os CD8s pré-fixados são lltolos negociados oom ágio/deságio em r.laçao à curva d!! Juros em ,.,.;.. A ma,.,aç~o do 
CDS ê realizada descootando o seu valôf funro pela taxa pré-f'ixad.c1 de mercado acrescida do spread definido de 
;3çordo com ~ band3$ de taxas ,etercn{l)t ao prazo da. Opé~ e ratíng do amissor. 

Os CD& pos--fiXactos sao muios atuaflzadOS dtariameota pe!O co1, ou ~"eja, pela laXa de juros basei!da na talt3 media 
dos depositos lnte/bancar1os de um dia, calculada e d1w1sacia pela. CET!P. Geralmente. o COI é: acrescido de ema 
taxa ou por pe,c:entual sprstll./ contratado na data de emissão do papel A marcação do COB é realfzada dOSOOfltando 
o s&u vaJor futuro proj eta.do pela tax;:i pré-6xada de mercado acr<!tclda do Gpraacs déftnido da acordo com as faixas d~ 
taxa~-em vigor. 

11.2.4 POUPANÇA 

Para metado de apuração para os lnvestimeotos em depÕ$itos de poupança, cab.lfa•se a taxa mferenclal usada no 
~ 

dia do depósí.to. Se a Se{lc &Stivet em 8,5% ao ano ou meoos do QUe isso, a poupança L"â cendE!r 70% da $élie rrv J 

TR... Jâ no C3$0 dei Sétic fk:a.f adtna de 8,S% ao ano, a ren~bilid3de é ~omposta pe~ TR m.ai$ 0,5% ao- mês. 

11.3 FONTES PRIMÁRIAS OE INFORMAÇÕES 

Como os procedimento, de marcação 4 meceado são diários, como norm• e $empre que P<)$sivel, odowm~Ge pl'eÇos 
e cotaçiOes das s,eguiotes tontas: 

• Tllulos Público, Federais e debeotures: Taxas Indicativas da ANBIMA. Asroe!ação Brasileira das Eótida<!es 
dos Mer<::ados Financeios e de CapJtals (https://www.anbima.co!Jl,br/pt_brAnformar/taxas-<ie-tUu!os-. 
publicoe.~lmJ: 

• Cotas de tl.J:l'ldos de investtmenios; Comissão de Vaiores Mobil!âlio.s - CVM (http:/N11,•:w.cvm.gov.brl): 

• ValOr Nominal Atualizado: Valor- Nominal Atualizado ANBfMA 4 Assoc~àQ Brasileira das Enüdades dos 
Mercados Financeiros e de Ca:pitais (https:J/www.anbi'ma.oorn.bt/Pt_br/informarf'.laloc..oomlnal-atuali2:ado.htm) 

• Ações, opções sobre açôe.s, iquidat e termo de açôés: SM&FBOVE~--'\ 
(http:l/www.b3.eom.br/pt_brlp<odUtos-.e-serviicos/n&gocfacao/renda-variavelf~ s,htm); e 

• Çe,tjf,oaoo do Dep6$lto Bancério . COB: CÉTIP (lit',ps:llwww.cetip.com.br1, 

12 POLITICA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Para o acompanhamento e avaua,;ão da canei:a de investimento. dos fundos de in,.•estimentos que a contemplam e 
seus rorsunados, ajicionalmente serão 3dotados motodologl3G e <:l'Ílótios que- âtendsm conjunts.mente as norma~s: 

expe,didas pelos órgêos regutadores. 

COO'lo torm.a dê acompanhamento, será admitido a elabOração de te&a.Wíos meosaii , acompanhados de parec« 
avalistivo d.o Comitê de Investimentos. que conte,mpl& no mil\imo ink:rmeções sobre a rentabtlldade e dos riscos das 
diversas modalmidef de ~s realizadas na aplteaçã.o doe recursos do RPl'>S e da adertnda das alocsç(les e 
processos decis6rios de investimentos. 



O ,ebtôrio mens81 será çom cornptl3do de Informações qu& <:omp<eoodêrn t\Õ rnlnirr10: 

a) Edittwial sobre o panorama eoonomico relat?Yo ao mês anterior; 

b) Editorial sobre o panorama eoonómico relativo ao trimestre anterior: 

e) Relatóõo d& análise: inicial da caneira de investimentos; 

d) Relatôrio de t.lonitotamento - análise qualitativa. d~ situ::.ção da cãrteií3 em rol.aço® â composiç~o.. rcntabilkiado, 
enquadramentos, aderência é Polltice c:te ln\lestimentot, rlscos (me«;8do, l)quldez e cl'édíto); an&li$e quanti1ativa 
baseada em dados histórbos e ilustrada por comparaüvos gráficos e: sugestões para otimização da cartei'ra; 

..... e) Relatório de Acompanhamento dos f undos de tnvesiínentos - AnáITs.e d~ ,egulamento. en11,1adramento. 
prospécto (quando l'lôu<lér) e pal'éeéf' opinativo; 

f) Patcccr TGCnk» dé AS$cmb!eia de Fundos de lnw-stimentos - resumo e anâli$e de eta çOfltendo parece, opln~o; 

g) Er.quatl1ame11to da$ ap§ca.Çõe$ nos segmentos e a:tigog Cl,a Resolução CMN ni:, 3,922110. com alerta em casos óe 

desenquadriamento~ 

h) Enquadramento das aplicações de aooroo cem os i mite$ definidos na PolJtfca dê Investimentos, com alerta am 
cas<'-6 de de"$enqu.>dramento: 

1) Reoi,atllidaOO ildMcfual e comparalNa .. t>endlmarllS .. das aplicações finaOO&t(as de roo-na a identificar aquelas 

com desempenhe insalisfatôrio; 

_f) fv'\afcaçao a Me<~ da carteita de Ti!ulos PU.blicos- Federai:$ permitindo a visualiz:ação de oportunidades de 
compra e venda~ 

k) Concentraç&o dos investimentos por instituiçao financeira; 

IJ Taxa d• admln$1ta~ por fundo de lnv<!SClmeato, possibi!i\;lndo ar\$~se comparativa; 

m) Quantidade de ootistas por fundo de investfl'lento que compõe a cart~ 

n) Rentabtlida4e dil -cffleiT3 ;:poo 3S rnovimootaçôe.s. mM1$aiJ, di:sponitliliza.da ment.;ilmente e curnul;jilN3mt ntG no 
deco,rer do ano em ei<etcíclo. comparativamente a me18 atuarial t 

o) Gra&co comparativo de rentab!lidade e riscos dos fundos de in'lestimentos: 

p) Olllgencia sobra os rastrOS relativos ao,; titulo$ ou pa~ls lncluíd0> em opetaçõe• estruturada! adquirida> por mero 
de veicules de inve,stimenlos; 

q) Acompanhamento sfe.temático da situação patmlonial; fiscal, coroerçia.1 e jurídica das. instituições inves.tidaa e do 
dCSEimpenho dos papéis por e&as emitw:fos. 

Os parecetas ava!iativo.s emitidos pelo Comitê de Investimentos deverão apre$entar no mínimo o plano de ação coo, 
o cronogtarna das ab'vidadM a urem desempenhadas relativas à gestão dos recursos. Com a emíssáo dos 
pareceres avaliativos e:. é!abora~ do p(.ano <$e aç:.O. o mC$mO devera $Cr 3prcw3do peto ó<g:io deliberativo, . QH 



13 PLANO DE CONTING~NCIA 

O Plano de Cooti"l)ér\da ••labelecldo. contempla aatrangenda oxlglda pela Re<ol!JÇáo CMN n• 3.922/2010, em seu 
M. 4", inciso VIII, ou se;a, enter)de--se po; "oontingêncla" no âmbito desta Política de ln'lestimentos a exC8$$Sva 
expos;ção a ri&cos ou potenciais perdas dos recumos. 

Com a identificação clara das coothJgé:Jd41t chegamos A? desanvolvimento do ptano no proce»<> do$ inv~tímentoo, 

que atxange não somente a Diretoria Execlliva, como o Comitê de lnVfJ$timen10S e o Conselho Deflberatlvo. 

13.1 EXPOSIÇÃO A RISCO 

entende-se como Expostç-ão a Risco os irwestmentos que direcionam a cartêlra de invesómentos do INSTlTUTO DE 
PREVIOtNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DE CONTENDA para o não cumprimento dos limlles. requisitos e 
normas é$.labeiecidos aos RPPS. 

O não cumpdmento dO$ ltr'nlteS, reqt1isftos e normasc estabeleci-dos, podem U( étM:sificado:s como 6endo: 

1 Oes-enquadramento da caneira de Investimentos: 

2 oesen,quadramento do Fundo de tnves11mento; 

3 Oesenquadramento da Polltica de tnvesti'nentoo: 

4 Movimen1aç<>e~ Financeiras não autorizadas; 

caso i<Jentif'tado o ~ cumprl,r-ento dOs ttens descritos. ficam os respons:avêls pelos inveslimentos, devidamente 
definidos ne,ta Política de lnveslim..,IO$, ollrígados o: 



Contlng~ncias Medidas R&SOluçã.o 

•l Apuração das causas 
""'mpoohooo do relatório: 

1. Desel)q,uatlrame.nio da Certeira de b) ldeotUlc/!IÇl'l() d0$ envolvido! • Curto, Médio e Longo Prato lnve.sdmentcs contar do lniciO do p<ocesso: 

e) Estudo Técnico com a viabilidade 
~ para o enquadramento. 

a) Apuraçtio d .. causas 
aeompanhaâo de retatOrtO; 

2. Oa$enqu&::iramento do Fun<Jo de b) l<lentiócaçllo dos envolvidos a 
Curto. Medk> e Longo Prazo lnve-sümento oontar 00 ln1cio do proc&sso: 

e) E$.t\Jdo Têenlco com a viabilidade 

para o enquadramento. 

a) Apuração das causas 
3comp3nhaclo de rel.tt6rio; 

3. Oeaenquadr,mento da Pelltica <:lt b) ldontifJcação dos envotvido& • Curto. Médiô & Longo Prazo tove8timentos ccntar dO inicio do proce-s~; 

-
e) ê'stUdo Téenleo com a vt.,belidade 
pa,a o enquadra.mento 

a ) Apureçéo da• causas 
aoompanhado de relatório; 

b) ldenifficaçào dos .envoMdos a 
contar do Início do prooes.so: 

4. Moviménb.9õéS Finál'lceír.ss não 
Curto, Módlo e Longo Prazo 

auto!izadas e) Estudo T êcfliCO oom a via:bri&de 
para resoluç&o; 

d) Ações e Medidas, se necessárias, 
judiciai$ para a responsabilização 
dos 1espondveit. 



13.2 POTENCIAIS PERDAS DOS RECURSOS 

EntencJe como pctenr.ias perdas dos rec:ursO$ os volumes expre$~S provenientes de fundos de Investimentos 
diretamente atcelados aos riscos de mercado. c;êdito e 6Q:uidez. 

Contingências Medidas Resolução 

1. Pd.enciais perda& de recuraoe a) Aputação das ...... Corto, Mêdk> & Lcngo Pt.no 
acompanhado de relatório; 

b) l<!OOUficaça<, d0$ envo!vídos • 
contar do inicio do processo; 

' 
e) & tudo Técnico com 3 viabí:lidade 
adm!nls.tt.atlva, flnanoeá'a e se for o 
caso. jurklica, 

14 CONTROLES INTERNOS 

Antes de Qualquer aplicação, fesgate ou movilnent.aç:ões finaACeU.S ocorcid.."tS na carteira de inves1imentos do 
INSTITUTO OE PREYIOÉNCIA SOCIAL DOS SERI/IDORES O.E CONTENDA . • oo <e$PQM>lleiS pelo ge•tõo dos 

recursos dever-",.:;0 $egulr totfos os prinçJpios e diretrizes erwolvi<Jos nos i)fccessos de ap1icaçSo dos investimentos. ...... 

TOdoo os alivos e valores motiliilrios adquiridos pelQ RPPS deverão ,e, regístr"'1os nos Sistemas de llquidaçao e 
Q.estódia: SELIC, CETIP ou Câmaras de Compensação autorizadas pela CVM . 

. As operações realzadas-no mercatto secundarlo (compra/vemta õe títulos pllbOOOs} deverao ser realizadas através 
de plataforma elettõnlca autorizaóa. Sisbex da BM&F e Ce!ipN•I da Cet,i, que fá atendem aos p,é--r&<1Ulsltos para 
oféreeer -as rodas de negociação nos moldes exigidos pelo TeSOOl'o Naclon~I a pelo Banoo Central. O RPPS deverà 
ainda, realizs, o acompanh.arnento de preços e tsxàS Pf.atkados om tait opecaçôeõ e compa,â~a aos preços e taxas 
urnlzacsos CC?mo rereceocia <Je mercado {ANB!MA). 

O ~companhamento mensal do de$empenho da carteira de investimentos em relação a Meta Atuarial definida, 
ga-antirá ações e medidas no Ct1rto e média prazo no equacionamento CÊ qu.iisquer distorçôH decorrentes dos 
riscor. a ela atrelados. 

C<lm base nas dellumlnaçoe. da Portaria MPS n' 170. do 26 de abri oo 2012. ane,ada pela Portaria MPS n' 440. do 
09 dê outUbto de 2013, roí instítuido o Comità de lnv~tlmentos atraVé$ do A1o Normativo Decreto nº 33 de 

19101/2017, revogado o &ub&tituído pelo Oecroto nº 207 do 02/-09./2019 com a finel idsde mlnina de participar no 

processQ <Je<isl)(io quanto é ronmAação e eXêeução da Pc(lüeà de lmestimenl0$. 



Entendê-se como part»dpação no proces$o decieorio qu~!lto ~ forrnuJ~o o execuçào ® Politka de lnvMtm-éntos a 
abrangência de: 

a) garanti' o cumprirnanto da &egisfação e da Polffica de lnvestlment:os: 

bi avaliar a eotWeolénçia e adequ~o dos lnvef.tlment0$: 

e) monltorar o grau de risco do$ investimentos: 

e) garantr a ~stao euca e transpareme dos. recu!Sõs: -. 
f) g-aranfu a execução dos processos internos •1oltados para investimentos: 

g) in&tautar sindtcância no àmbao dos recurs.os de assim ho'Jv« a nec;essidade; 

h) garanti' a execução, o cumprimento & aoompanha.m~n!-0 dO Credenefaménto da ln$lltuiçôe$ Fina1'Çeiras; 

i} ga,antir q 1,.-e atoc~,.ão estratégica doJ recuí$0$ estejam em consonénCl8 com os e&tud0$ t~enlcos i;"Ue nortearam o 
equil.ibrio atuarial e financeiro cios recursos e 

i) qua1q·u~( outra atMdade retadooada diretamen~e a inveitimentos. 

Todo o acompa.nhamento promovido pelo Comftê de ln"·e:s:limeMOt. sera dl!Signa.clo em founafo di, relatório, sendo 
d!Spomblnzado para aprec1açao1 anaftS.e., oon1estaçao e ap(ovaçao por pane do COll$8J'IO d& Deliberação. Sua 
pflricdlçldade se adequada ao pone do INSTITUTO DE PREIIIOÊNCIA SOCIJ\I. DOS SERIIIDORES OE 

- -<:ONTENDA . 

Os relatol)OS sup1acitaoos s-erao man1fdos e cotccacos â dlsposlçao da Secretária da P<evldenc1a Social . SPREV, 
Tribulli!I de Contas do Es1ado, Cooselho Fiscal e dem~ órgãos fiscalizadores e interessados. 

15 DISPOSIÇÕES GERAIS 

A presente Potitica de Investimento$ poder$ ,~r re~ ta no CUl'$O de s~~ exe<:~çâo e dever3 ser monitor~d-1 no c11rto 

pruo, • contar da data de sua aprovaçao pelo ô1g.&o s1,1perior QOtllpetente do RPPS, ~ que o,piazo de validade 
ccrnpreendefá o ano de 2020. 

Reuniões extr.aordintnias junto ao comitê de Investimentos é postedom'ler'ltê eom ConsélhO Oeflbefàtivo do RPPS, 
serão realizadas sempre q ue houver necos$tdade de ajuste.$ nesta Politica do lnvestimenk>s pera nte o 

canportamente1co.njuntora. dO mercado, 40:a.'\dO se aptesen1ar o inier~ da pres:e,vaç.ão dos a.li'lôS financeiro$ 8/ou 
can vistas à adequação .é nova legislaçê.o. 



O relâtõfio da POlitica de 10\lestimentos e suas pos,rvei.& revisões; a documentação que os fundamenta. bem como 
-ilS aprovaçõei exigidas permaneoerão a disposição dos órgaos de acompanhamento. supervisão e fiscalização pelo 
prazo de 10 (dez) a nos. 

Deverão es.tar certificados os respoosâveis pelo aoompanhamenk> e op&"aclonaliza;ão dos lnvesttment,os do RPPS, 
atrav.és de exame de certificação organizado por entidada autônoma de récoohedda capaelda.cf.e t$Cn3ca e c!'ihiSâO no 
mercado brasileiro d& capitais. cujo conteúdO ab<angerá, no t'l'linimo, o conti::lo no anéxo a Portaria MPAS rf> 5í9, de 
24 de a90Sto de 201 1, 

A oomprovação da habilitação oco,rerá mectiante o praenchimento dos campos especit'icos Ç(J(l.Staotes ao 
Oemonstrati\o da Polltka de lrwestlmentos • OPIN é do Demonstrati'IO d& AP:icações e Investimentos dos Recursos .. 
OAIR. 

AS Instituições Financeiras que ope1em e que venham a opetar com o RPPS poderão, a UMo insti!ucional, o:&re<,.,., 
apo~ técnico a1ravés de cursos, seminários e workshops ministrado$ pot ptofl5Si0f'lai$ de meteado e/ou fu.ncionárit'6 
dss 1nst.ituiçôe$ par3 cap~iti.ção d• $81Vld0t&s e membtos dôs à'gãos <:Olegiados do. RPPS; bem como. 

conttaprestaçao de ser,f,ços e P'o;etos de lnk:!atíva do RPPS. sem que haja ônus ou compromisso vinwtacloli aoe 
produtos. de Investimentos. 

Casos onissos nesta Pofítica de Investimentos remetem..se à Resoh,ção CMN n~ 3.922/2010 e suas alterâÇôes, e â 

Portaria MPS nº 519, de 24 de 1)90$10 de 201 t e também eltetaÇõe$ e dcm~ norma>Jvas pertinentes aos Regilnes 

Próprios de Prevkléocla Soclet 

É parte integrante desta Potttica de lnv-estimcnios .• a có~ da Ata do Comitê de lnvHtimentos aue ê participante do 
processo <!&eisótlo qual'lto é sua formulação é a cópia da Ata do ôrgão superior com~ente que aprova o pre$0f'llC 
Instrumento, dévidamente a:,sínada por seus membros. 

Este documento deverá ser assinado: 

a) pelo represent3nte do enla federalivo, 

b) pdlo represéntante da tJni:1ade 9est0ta dO RPP$ 

e} pelos responsáveis pel'a tlaboraçJq, ,apyoyaçã,o A e~fWif~frtial 1e ln\feStimentos em atendimento aQ 

§4~ do art. 1" da Pottatia n" S19, de 24 de agoMode 2011, CI\CIPROfii4~ 

fiitúâ~ML 

)az~ ?.e,arirJ., /J&,,.-~ fk,J«flM) Jl,61,...,.,,v_ , 
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